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ALGUMAS ASP'IRACOES
,

DE UMA BONITA PRAIA
.,... Eu .. lo. S.nl.. Pal ..rolo

OS' alunos dos liceus, sobretudo os do 3.· ciclo, faltam
,

de-uma maneira escandalosa às aulas, apesaæ de
saberem quanto os professores detestam que não se'

eompaeeça às Iíções, Diàriamente há estudantes: au­
sentes e dessas ausências só mueto raramente aparece
jus1àf;icaçã;o assinada pelo encarregado, de educação,
como é' da obrig� deste, segundo letra do Estatu�
Liceal; Os alunos, símplesmente, não aparecem quan-.
do lhes dá na veneta. E nem dizem o motivo no Liceu'
nem (muttas vezes) em casa, havendo os que se' ea­
lam {l, os que escondem mJ¡ cartões que o earteíro en­

trega com tal5 infoim¡¡,ções. Ora, pergunto eu: que'
mínímo de eonscíêncía têm estes, rapazes? Que futu-:

ros. cidadãos !!lerão? Para que se mátrtcularamf .Não
foi para frequentar JIS aUIIl8 como deve ser? Como

esperam a recomendação de cumpridores c' honestos
e assiduos que às vezes se pede aos seus professores ,

para¡ eteítos de emprego futuro'l
ES'Ses estudantes (?) não vão a tal tempo escolaa­

ao Mc�m porque não prepararam a :i1:ição (podiam d,r,
pedíndo dispensa) ou porque querem estudar para o

tempo seguãnte, ou porque ontem faltaram e hoje não
sabiam que lição VIl!!1ha 'e por isso não estudaram
(abíssus abíssum dillvocat, podiam ter perguntado a'
um colega), ou porque não tinham o compasso, ou o

dicionário, ou porque acordaram tarde, ou porque ti­
veram muito que estudar para uma chamada escrita
de revisão geral, eu s:eIi lá! Uma alarmante' carência
da noção de responsabdâãdad« com que nínguém que a

tenha _(e somos todos) se pode conformar.
De ano para, ano vai-se para píor, sobretudo em

liceus com frequência cada vez maior, onde não há
salas nem espaço para reter OIS estudantes com furos
no horário, OS' quads vão «dar uma volta» e depois já
não regt-eesarn só por causa duma aula (conforme o .

racíocínío deIe:>'). São rat:�os Os 'CalSOS de ausên­
cia por doença; são todos por motivos de menos:' driJ.-'
portância, ou melhor, qualquer pretexto senre-_para

,

ARMAÇÃO DE P�RA - Â1S
águas !IJodadas do mwr, tneStla �gdão,
parecem-nos proprdrus pam urna

estâ;ncWa. tea1IllÆlll a COiIlStroir na área
do B!IIl'ra.llco de VaiLe do OMVial em
frenrtle à pmia., o que 'Y'1ma emt­

quecer g¡randJe:mente o Vialor turIs­
tieo e aJtraictj,vo desta. zona. Em

tempo foil pedJ1da a criação. aqui,
die UIm hotel telI'llmll !eIlll vdrlude das

pesqudsas feitas por clœtistals por­
tugueses, ao largo da costa, resu¡­
tarem posltd'V8lS p8im fdiIlJs �êu­
tl.oos, !fiM asté !hoje iIllada se CiOIll­

cretdzou.
Nesta praJia, plena de grandeza e

harmonlia, algo já podemos ver que
devila con1llllluar !!lO seu a;specl:o
fulDJo1œmll pava !!lão d!liudWr o ,turista.
liDtlelJlzmente, parm, os !ffielhom­
xmmOOa IeXllstem apeill!8S ip8ll"8. vdsta.
E prura IlIm8. estA.!lIoIa 'bamJea¡r desta
categoria, é IllŒ11. descréd1llx> e mo­

tivo à maledlllCêncta, Nestas COTI­

dJições ISllrgje-nos em primeiro
plSJlllO la oontd!!luação da Avenida
junto à lcosta até à Pedra. dia Galé,
a forrtli8ll' a fONn08a concha da baía
de Amlaçã.o de Pêra, das IIll8MI
ricas e extensas do Pais, que além
da.� rl!rWa l!igaT ao aeropor­
to da Boca da Magoa e torIlmr pos­
�vel aos tumtaJs a visLta 80S !ffia­

ravd:lhosos !reclmtos da costa atê
Alibufei,ra, o que serda 'lIIlll dos car-

pe'I9 dr, Elvlro 'Recha Gomesnão pôr os pés numa aula, até o ter
de ensaiar pæra uma fasta que há
em tal 'data! ll'l o cúmuio! Como se

não fesse fora dos tempO$ lectivos

que devessem brincar!
Se se atentar bem no que possa

signif'¡ca,r o elevado número de 'fal­
tae às aulas dos noSlSOO estudantes
Ilceais, tem de se concordar que
essae ausêncías representam mais

ainda do .que preguiça, embora esta

seja uma grande culpada. Essas

faltas representam um mal muito
maior de que eSISIes' moços padecem
e que é preciso curar, para bem
deles e dos que com eles um <Ya

estejam proñssíonal ou' 8J!1Ü,gàvel-
(ConeM _ .... pd¢'ntJ)
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LOULÉ p." ;0... 1•• Albino

PROIBITIVO O EMSINO LICEAL

PARA CEN,TENAS DE CRIANÇAS?
O OAN'l1O do 'oisne do Extemato

onde oa paâs e os jOVe!!l!S pu­
nham olhos e promessas lOgQ, logo
que os meninos louletanos nasciam.

Qurem !!lão quereria põr o seu filhQ
no Oolégño ? Qual o menâæo que du­
rante a escola primámia não aãâmen,
tou esperançae ? Poís a UIm mês do
começo do próxdrno ano rectiJvo a

a.dmiIIl!istmção do E�terD!aJto loule­
tano eiIlI1Jende ser dnVliável !11espondeæ
àquelas perguntaa.' Da mesma for­
ma corno mmea se œspolildeú ap
facto,de -8ilgumas de:i'JeillI8IS de eétu-

dQIllÍleS 'low'e1:J<unos preterirem o en­
síno ,Ltooal miDIDstredb em Faro e

noutras ZOIlM do Pais com um

oolég1j¡o mesmo aH à mão.
Será uma mem questão de timn­

s8Jcção'� IDnItão O interesse 'gemI
das populações, sem se' ,sobrepor,
deveria ao menos dínæmízær a-res­
p'OœabilMdade da i!nIiJcia1liva. priva­
da. Na página regional do jornal
«A Oa¢ful» lançou-se diIliequlV'Oca­
mente as palawas que causam ar-

(OoncZm fla 5.' pIJ/MUiI)
....."."."."

OS PALESTINIANOS
MANTERlo A LUTÂ

Café, álcool 8 fome
o café e o álcool fazeJm

de.8aparecer, durante algum
teJmpo, a sensação de fome,
mas não evitam 08 efeitos
da i1Ulufici�nC£a de alimento:

prisão de ventre, P(1l'OO de

peso e dimin'Ulição de resis­

tência às doenças.
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OUTRO acide�te na Linha. do SUil,
num Ioeal onde já é a. quarta.

vez que tal acontece.
Agora, porém, não houve vitima.s

graves, mas ISbn grandes prejuízos
e talvez seja oportuno recordar que
se fala há muíto no retorço dos
carrãs e na substitui�iío1 de largas
zonas" a fim de facilitar o tráfego
entre a capital e o sul do pais.
As 10ngll8 seis ho� que o com­

boio leva entre Lisboa e Faro po­
derão vir a ser bastante reduzidllS>
quando O! tr�ado foJ:'! modificado e

muilto do actuaI materiall substi­
tuído. A Œinha do sul arrasta estes

problemas há 10ngOlS1 anos e de vez

em quandó lá surge Um acidente a

recordar os males de �e sofre o

sistema.
Seria I6gico qu�, com o surto

do turismo algarvtio, as llg�ões
para esta PrOVÍ!llclia tivessem sido

completamente remodeladas. Assim
não aconteceu, porém. Ficámos pe-
1M carreiras aérell8. Aí, efectiva­
mente, demos um grande pullo. Mas
e as redovias e as ferrovias? TudO!
se passa como há cinco ou há dez

anos, como se nada de nov()l tivesse
acontecido pelo Algarve.
E todos nós sabemos que nãe é

assim. O caminhOl de ferro oontinua
a ser um iinportantissimo meio de

comunicação mas ele, como tudo o

maJiS, precisa de ser modernizado,
actualizado. As velocidades horá­
rias têm de aumentar, mas isso
não pode fazer-se !lem que as vias

O CAMINHO DE FERRO

TAMB1!:M: SERVE O TURISMO,

1:aJ:i'JeB de maJior projecção !!lO es­

tranJgredro paæa pl'estigio do turismo
algaT'Vdo.

iIDi,s OUItros melhOll'8lIlli&lJtoa dignos d,e
uma estância tuŒ1stlca de ipr.lmeirn. ca­

tegoria:
QuaIllto &o ltlnerârdo a seg:uk aqu�

pela ca.rrelm de camionleltas de passa­
geiros da E. V. A. e que tem sido mQ-

(Conel,d na .... pduma)

Por ter a nossa última emissão
da recibos coincidido com o periodo
de féria8 de muitos dos nossos as­

sinantes, que por esse motivo não
se encontravam nos seus domicilius
habítuaâs, registaram-se aãgumas
devolluções.
Para regulariz�ão dessas assi\..

na,turas, Vlai agora a adminiSItra­
ção do JORNAL DO ALGARVE
proceder à emissão dos correspon­
dentes recibos, pedindo a todOs Ih.�
dispensem o melhor 3ccolhimento.

E'STÃO a ser uLtimados os tr8iba­
lhos die mstJalaçãÕ da œntml

te1efóIlliœ IlJUItJomátioa de Monte
Gordo que mud.to em breve ellltraJrá
,em fOOoionameDJtJo.

Na oen'ÚMl de Vdlia Rea:! die San-
00 A!!ltóIllio enoontra-lSe œmbém,
pronto a ser utiidzado, o materiraJl
i!!ld1sperusável às 'lIligações 'com a

nova !rede automáJt'Loa, a qua;l V'8Ji
permitdir que os !llludJOOs pedidos de
!lnlStadação de !!lOVOS 'POstos, pell!den­
tes por :f)adœ die 1Jelieæones na œn­

tral vHa-(llea!ense, sejam enfLm 8&­

m,stie1tos.
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FIMDEVERÃO
À ALGARVIA

sejam melhoradas ern novos tra".
çados e material.

Se tal não acontecer, um dos prin­
cipais veículos, do turismo algan?,()
contínuarã a marcar passo.

A REDE TELEfÓNICA
DE MONTE GORDO

ESTÁ PRESTES

A SER AUTOMATIZADA

NESTE fdm de festa que !!lO AI­
�e ou melhor, nas pl'laJas

do A'lgaJrV€ é o mês de Setembro o

oenáJr:io ,tJem ,sido maJr8JVilhoso e o

cenámlo é esta bela temperatura. e

iiaJrtum de lSol de q'lll6 es1Jamos go-
2l8JDdo. Melhor dáJto, este 'Setembro
tem'ido melhor mesmo ,IIlIUIÍJto m'61-

lhor do que o Âigosto, !eIlll que hou­
Ve 8il�IlIs di:aa e lllo«Jes ventosa.s.

Z 6 SEl. 117'
o�P. 1£&

Mas i() !!lOSSO eœJ:CIaIIlto e a riqueza
deste rlncão é tmduz;ido iIlO bole­
tim metoorol6gdco. Quando Coim­
bra, VilLa Real e Bragança acusam

tJempeJ:1!litums ,esC8lldantes de 38, 34
e 32 �us, o Algwrve ofureoe 24,
28 Ie ll'I8JJ:18jffiel!llte 30, enquaŒllt:o a

água do mar, lem M8Jtosdlnihos ou !!lO
Estordll 8JC'US!a 1'5, 18 gn"8iUlS e !!lO

(ConcI"" na .t.• pIJuma)

Procure allmentar-&¡e conve­

nientemente, evitando o M­

cool e o excesso de café, prin­
antes das refei-
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SENHOR EMPRESÁRIO
¡¡

COM PEQUENfSSIMO DISP�NDIO
UM ESCRITÓRIO EM LISBOA

REGALIAS.

PODE

POSSUIR

E BENEFICIAR DE OUTRAS

CONSULTE: CX. POSTAL 5095 - LlSBOA.5

CRÓNICA
DE FARO

me

Milr�uI�uem lalva O Jatrimóni� ar�ue�lóui[�l

A. lene �e noron�1
MItDICO

Cons.ltas diárif!8. a ""tir
daI 16 horas

Rua da Trindade," 12 - I. o, Esq.
FARO

..

VlLEPI { Co••u1lérlo 241501
• R8fideDc!la 2UU

DR. DIAMANTINO D, BALTAZAR

Médico Especlallsta

Doén�as e Cirurgia
dos RiDs e Vias UrináriliS

Consultas diárias a partilr
das 15 horas

Consultório: Rua Bapllsta Lopes, 3D-A, I, o Esq.
FARO

{ Consullórlo 2 2 O 1 3Telelones Residência 2 4 7 61

Agentes de viagens
estrangeiros no Algarvi
N o I?I"0s'segu¡tmenro d!L ,sua aicti­

wdaJde, a de1egaçao de F1aJ.ro
dos T.rnIDlSpootes Aé'l'.oos Porrug¡we­
s'es pI1eprura a VÜ!sdlt;:a aJO Allga;rvle de
nO'VlOS grup,os de. :a;gentes de vd!a­

gelns. P3Jl1a O' próximo mês fvti pro­
gl'amada a vmda de doze agentes
da F1r3JIl¡ç,a (de 18 a 21),; de treze
da Afl'ka do Srul (de 6 a 8) Ie de
igua;l número da F1in:lâIlldia (de 22
a 24) . 'l1I1a;ta-se de IÍnkJiatiVla de
gI1a;nde IÍnteI1esse, (!lOnh:ecida a im­
pOIltâlnc!ia Ie infJJuênJCIÍa dos 8iglent�s
de viaJgens no ámb±to da promO'ção
tUIl'Lstica.

'

Ca.US()I\l gemI constermação em muLtas

terras :do Algarv'e. nom.æd'aJIDEm<be em

LouJé e em Faro; o acidente em que
perdeu a. V'i:da o 1'3>1'. Jo,sé de 'SOUlS'a Pe­

dro. de 49 anos, stubgereI!-œ do Banco
Bürges & Imão na 'cs,pltal 81lgarvŒa!
cuóo automóvel co:1id·iu com um tãxI
na estrada de Quarteira ipara Loulé.
O faleoidlO ru¡¡tuml œe Loulé. deixa

v,iÚ'V'a a ·sr.· 'D. Mamia da Piedade Far­

ra.j-0Ita PedTO, oca ipai da sr.' D
..
Ana

Mamía. Fanajlota Pedro, aluna dO CurSIO
SUipe<r&or de Linguas ie> dlO's sm. J o�é
Manuel li"aJIT'aJjota Pedro, estudante uru­

versLtArio e Luts FiiJliJpe F1a7'raJjOlta Pe­
dit'o 'estudrunte ,Liceal; f,i']bo de ManueI
P,edit'O Madedrn (falJeoido') e da sr.' D.
Ana. das Dores Pledro; d·rmão do sr.

Manuel de Solusa Pedro, gerente da

Agência d,e PoI'timão do Banco .do AI­

gaJI"Ve· casado coan a Sil'.' D. Marla Lui­
sa Costa R8ill1os Pedro e da sr.' D. Ma­
ma dll>S Dores Pedro e cUllha;do da 1'3>1'.'
D Laurinda L:e!lil FarrnjOita RicaJl'do e

dós srs Francirsco Horãœo, Manuel e

�=o Leail Farlra.jota.
- Foi encontœ'ado moll'lto num blll1'l'Ml­

co julIJlto do 31berro da estrada d'e S1!JHT

,pa:ra, ÜO'l'11llnholla, () s·r. António G\l.eX'I"elro
Dor,es de 29 ainJOlS sOltedro, a.grucu1tor,
:f\iJliho da SII'.' D. OIÍIDpia GuerredT,c) e do
sr Franoisco G<uerr.ed,ro Dores, residen­
tæ no mtio da Casa Rosa, freguesia. de
AlIte.
A 'vitliJ:nia¡ ll'eg11'lessava da. fedra de Sa­

�j¡r em bdcic�eta mOltol"Ízada, e S'UlPõe-se
q';e se Itenha rpit'e(l�j,tado no lIIterro,
iiIldo ca.ir no ba.I'Il'aillco.
O oorpo depois de cumprddas a.s fDr­

ma.1id!lides' legañs, fod removúdo para a

�gr,eje: de A1Jt¡e. de onde saJu ° funera1.
- A .ST.· D. Deoni'�die dll>S Dores Mon­

tes, die 79 ano.s, vlúv'a, mOll'OOŒ'a INI

Gu[a (Al'b'llfeixa), a.o 1!JtTa.vessar a e�­
traJda 125 não se rupercebeu' da wproxI­
mação de' UJIll autom6vel, conduzido pelo
sr. ,eng Carnruoe Rierr, casado. 'I'ooiden­
ta elm 'França. 'Soco'l'!l'Üda dmedia1:amen­
te pelo condutor e 'Populrures foi con­

duzida ao 'hosPiirtal de Flaro; vor não
ootaJr em cond.ições. o de .MbUifeka.
Alpesat' dos oUJroado's médd:cos pa-estados
veio a faLecer.

- Quando e. sr.' 'D. iMaIr.la. lsabe.! Pa­
�eTmo de 62 anos, casada, residente em

Quaw\m do SUil (OlhãJo). se acercava.

de uma cam�onert:a, fo� co:lhlda Por e.!a
e piI'oó,ectJada ao solo, tendo tido morte
Imeddalta.

,mm
llEcos

Par.lidas e chegadas

Elm ALBUFEIRA, hoje,. <��;
amanhã em mætânée e SOlirée,' cO OIT­

co»; terça-feira, <iEJil;pia sem nome»:

qUl8Jl'!ta-fedm «.o exJP!reSso de Lstam­
hul»' quillltá-feim dl.!ilchael KohJ]ihaas�.
iNà FUSETA, ÍlO Oínema To.pázlo,

amanhã «FantaJSnla,s contra a S00t1amd
Yaæd» .é «O Sl8ltéli-te mdeterdosoe : qUiLnlta­
-Ifeill'& «Pari,s-Istambul sem iOOgTleSSO»
e «Fá.ntomas ¡passa. ao 'ataque».
,Em FARO iIUI. Esplanooa S. LuLs

Parque, hoje: .,Co:mlssãl'1io � no vale
das mil montan!haJs»; amanhã, «A ove­

,lha ranhosa»' ,œrça-'feim «QUl3ltro bru­
Itos uo Oes!té.. 'Ei «Não eSpe<!'es Django,
diSIpara»; quanta-fedra, «A ipartHna» ;

qudnta-teíra, <Qu8i!lJdo aJ Prdrnævera aca­

ba»' Be:lOta-fedTla «.o eXJptt1eS1so de Istam­
bul; e «.os d'adS :f\iilJhos de Ring:o».

iElm LAGOS no Tætro Cinema [IDlPé­
rão hode «Á llirIIJl1Jha negra» :e' dro­
maInoJf'f e 'Jü1iJeIta»; amamhã, «,Sweet Oha­
,rilty»' 'terca-d'edm «John. o .bastardo»;
quarta-feira «HJitmo ætómdcos

•

®m LOU'Ll!: no Oine-Te3ltro, heae,
«A marca do 'Zarro» e «.o 'ataque da
o0ll1trtll-esp.10na.�; aJllllmhã, «GuerJra e

ipaz» (Auster·11t.z); œrça-f,eira, «.oiS 11 do
Oceano». ,

iElm OLHÃO, na EsplaamdJa AVienida,
'h.ode «A cor da mOi1'lte» e .,Sua exce­

lênoia o mordomo»; !imllIInhã, «As mi­
¡nlhas 'paolas» e «.o mi:stél1io da selva
negu-a»; terça-1Jew, «.o homem que ma­

tou llil,ly the �idd» e wSolda.dios sem
rosto»" qua.rttJa.-!I!eira «.o v.ilão do ATli­
z<ma» 'Ie> <Og devaiSsos»; '(}Ulinrt:a-ifeilra,
«Não mwtaJr» e «S'em oo�iIên�a».

!Elm PORTIMÃO, no OiIne-T_tro, ho­
j-e em maJtinée «AiV·eIl1'tW'a. no Jrupão»,
Il 'em ,soirée, «A moote 'espreirta» � "o
misterioso dT. F\w-MMl<Jhu»;

.

amanhã,
«Easy Rid'eT»; BE>g\lIl1da-lieira. «SllJ1ldo­
kan e os vdrat:a;s» e «Aventura na sel­
va»' .terça-f,edra, «Os rpára-queddlsta.s» ;
<1!uarta-,jjeli.ra, '«Os dndJiifœentes».
- No Oine-Es!pilaillada ho¡j,e «.o caJSO

da janela roubaJd8;» e «Á mãó d,o gord­
la»; amanhã «Desafio!lio d'elst1no»; ter­
oa-�ei·ra «.os conlanœos atacaJm ao ama­
nhecer»' e «.o gtito de glUe.r:ra dos 00-

manohlelS»; quamtJa-fedrn. «A coc da mor­

'te» 'e «A Uecha sa,ngr,enta».
Eim S. BRÁS DE ALPORTEL, 1110 São

Brãs'-Cine-T_tl1o. 'aJl1llilJJhã, «Floc 8JlIlIllJl'­

ga» e «M,estl1e limpostoll'»; qudnta-1ielira,
«A oidade p[[\�sionelill'a».
,Em SILVE'S, 1110 C'�ne-TeaJtro ffilvense.

!mj,e «Muioio 'para vú-Vei!'... !pouco 'Para
maroer» ; a.ma.nhã, «SWleert: Oha.rlilty, a

mpar-l,g'a que quwÍIa Se<!' amaJda»; qiUJill-
rta-�eka, «M!aJ:1i1l1heiro fantáJstico».

I" I'!Elm TAVIRA, no Oine-'J,1eatrto Antó- .

MOTORES L A
!ilLo P[nheiro, inode, «Plirn<ta,s em .bikini» ,

.

e "o liJberta:dor da cidade»; a.mamhã, INTERNATIONAL .

TRAINEIRAS:«Um pe1'\igo em cadla curva» e «A :bOllsa
ou a. ",i:da»; ,terça-,lleira, «O tesaUll1O' dna-
oessí",el» ie «Não, plercs, li; cwbeÇ8.»; quin-

'!..------------�--

ta-d'eirn, «O <homem peroltdo» e «Angle- De 17 a 28 de Setembro
Lique à conqwi,sta da corte».
,Em VILA REAL DE SANTO ANT(J­

NIO, no Liulsilta.no \B1utebol C:Iul-boe, hod,e,
«,só se 'V'ive duas VIOOels»; amBlllhã. «'Rou­
b= lO meu cornção»; teroa-f'edrn. cA
máJsoara. do ,s'uperargo»; Q:winta-fedra,
«O quarto dmerldliIbo».
Hã :ta.mJhém 0inJem!1!J 'Il10 Gl6l'1ia IF. C. le

ll1uma esipllanooa. no sRio das Hortas e
em '<lI1ms espllanardas de iMoillite Gordo.

RegrB8sou a Pe1Wdém (G1J,imarãeB) o

sr, eng. Fra1lC'Í8co Molheiro Lima,. da
Sociedade TlJxtil Albano Coelho Lvma
(Coelimaj S. A. R L., que em Olhão
passou um periOdo'ae fériœJ.
= Com, sua eeposa sr." D. Maria Emília
Rwp.o80 de Carvalho DiœJ, reçreeeou. à
sua casa ap68 férias no Algarve, o. er.

dr .. Ant6nio Manuel de Carvalho Dia8,
n0880 as8inante em Lisboa.
= Por ter sido exonerado de delegado
marítliimo ae Albufeira, reçreesou. a LiB­
boa o nO'880 a88inante 81'. Fernando de
oompo« Card0-80.

Casamentos

Os restos mortais de monsenhor
António Baptista Delgado vão ter

sepultura (Jondigna no (Jemitério
olhanense

� OR razões de ordem vária, qUe oca não se nO'Ii afigum dit:aT, é pobne
1J o pæbrírnôndo monurnent:al e a;rqU!oolõg1co do .AilJg8Jl'V'e. MOIlmente

I laqui no conC'eiho �nde ,s� Isitua a lœp;i1Ja;J. IsU'hlna t8i1_fucto � �ú�'e
. ott8ido. F-azem-s-e il!IlIcursaes pelvs seoulos ifom e no sætlido il!Ilves
dos anos p8ira acusar ·esltJe tLnva;s.or ou aquele outro c.!!JtacLismo drus
cu\lp8JS. Certo; Oertissimo mesmo. Mas �tœt'aJnto O' pouco que nos 1I1es<lla,
aquele pouco que muito pode sler, continua votado a um abandono evi!­
den1¡e e Illi3Ji.s do que isso a uma s�tuação ,comrplliœda, que 'llI'ge resolV1er.
RefwLmO'-!IllOs à:s·· ŒI1línas' rornana;s so

dó Milll'éu' jtmto à ponVB de Estoi, . de aJgo se fa2er em .prol do que a

i�tant'e C<IDjunto q1lle !bem me- todos [·mrporta.
I1ecido valiosos ¡estudos de a;rqueó- E associJaJtivamente i1nqu!ll'!imos:,logos nacioll1!8JÍlS e ,estrangeiros. _ qua;ndo Ise ltaipam os buracos
Niiio vimos OTIa d�sseJ:'ilJar (ou me- exæstJellitJes nO' La;rgo da Sé? As
IbJ6,r ,traIDSCll'IeVler) 'a;1go sobI1e o 'seu escavações lefectuadas foram de
mlleresse, rtâlo ICOŒI!hecidO' ele é. Poc- nulo :interesse, aJO que nO's dizem,
qUie o. que nos move, d:sso sim, é ou de molde a !Ilâlo !iI!1tere,ssar a
chamŒr a atenção dO's Cl1esrponlSáN'eds contiltluidoole dos tmbailhos. Na
pa;ra um assnntO' que a todos œm- malis bela praça da oidade,-f�ente
po'rta. 'l1rês f8ict:os nos ilTIJOV1eram de à c8Jtedra;l, à Câma;ra e ao Paçomvdo imed!iaJto a esta «crõnJi'CJa»: Epdscopal, aqueles «buracos» já
- .o diili!cuLtrur-se o 31cesso de mal chedrosos 'e a ¡flloI1escer em

3iiJJtomÓVleiS com VÜ!sdt:antes às Ruí-
erva;s sli'hne'sUres cOItlstiwem a;ligo -a

Dru> dOl MiJ1ll'oo. (Um .condutor n3lr- que urgle pôr ,cobrQ!
rQu-nO's até vs mcõmvdos pOII' que
plassou qua;ndO' ,lá Ise ddIrIi!giu CIOm

um C8iSal de ¡j¡ull'listas' lestr8illge!ilrois).
- A leclO'são de rum fogQ que po­

deria ter ,ca;usado Ie'SlWa;goS dJr:rtepa­
ráViets, 'aldiadO' à «¡p!i:lhag'em». dos
pequenO's mos3iLcos, qUie aM 8Jco!llJte­
ce

.

O' 'que a meœtê!llJcia dum gUair­
dà :f5a¡cHita.
� A delllibeIlação da Clorrilitssiiio

MÚiIrlc�pal de .A:rte Ie A:rquoolIQgia
d.e· l�pll'esSOO" a g.ravidaJde do as­

smW ..

'S1Jt'll'am�se as' il'!lÚDJaJs do MtiLréu
l!1'U1Ílla propl'xedaJde paJl't!icu¡3Il'. E o

facto de terem tsidO' ICOitllSdderada;s
«mOllliUmJento lrumiona:l» :acaJl'll'eta

corrnplI'eensíVle!is prQbLemas le piJ:1e'­
jüízos 00 \Seu proprietãmio, ,como é
eVli,del!1tJe. M&gura�se-!llJos russdm que
àntoo de malis, ,como laiíneta primá­
!l'ia da soluçãÓ de todo leste dOlsslÍer,
se itrnpunhJa la 8iqU!Ísição do tell'lrenQ
QItlde se 'erguem as ll'U!ínas. Niiio dis­
curt:in1os quem., se a :adrn!indJstraçã'O
[oca;! ou o Gove'l'll1o ,centr¡1a;! mas

poc 'Clel'to nmguém OUISla IconrtestaJr
que 'este é o prJime!ill'lO ,camdn!ho. Sem
issO' llJada feito de útil Ie de inte­

!!'esse, pvæs qUie ,será andaIlmvs lcom

faJnbaJs�as 'e apelvs belliemeIlel!1tels,
que !Ilâlo raJl'O p8JI1a nós mesmos :re­

je!it8lmos.
A1Jiás lesta nossa sugestão não

pI'linl!a pela orngmaJ.illdade, poIs que
O" prof,essor Piinh:eJiTo e .Rosa,

..

dedd­
cado �ectoc da Btbld;oteca 'e dos
Museus Mund;oipalis de F1ruro, lcita a

págl!I1!8JS 12 dO' 8"00 lti'V'ro «FOOted.TO
oos Rumas do MIH,réu», ,como uma
das medidas a pôr lem práttca:
«Oompra im'ediata não .!ó da par­

te já descobelrta dIM ruinas, mas

de mais uma área da largura de
,�""_-..JlJl;._li;"t,.".'hJü¡_""\),,,,�"_...._�

50 ou 60 metro.! para cada lado,
pois é minha convicção que, pelo Vitimas de acideD.á€.
menos para :Morte e Leste, há mui-
to mais a explorar, COlInO demons- de viação
tra a planta levantada por Estácio
da Veiga, muito mais extensa -e 1'ica
qUe a de Boto e, principalmente,
que a dos Monumentos Nacionais.»

Ji: evidente que a Oomds'são The­
giop;al de Turismo dO' A:lgarv·e po­
deria pa;grur 'a um funciOll1áriO' prura
guaroax o I1eci!IlJto doiS VândaJ.OIS,
que I'eVla;ndo «pedrli!I1iha¡s» como re­

COll'dlaçãJo mutilam ,compn,siçõ'es de
mca:loo1ável in1;eresse rurq-ueoMgitcv
e TaJIIa beleæ. a;rtist!ica. S'eIl'IÍ'a um

lel!1!itivo, que 'evim'Tlila malles trnaiO'­
ves e enquanto Ise nâlo processa a

aquJisição, poils qUie esta ,como Já
refell'lÍmos é a solução Iprát!ica e
únlioa p8ira sla;lvaigua¡rda e valori-
2Iação da m3Ji:s c0il11heetirla esrtância
81Tqueológka desrf:Je lconcel!ho.
Aos uel'egvaJIn3JS que saibemos a

Oomd:ssâlo de Arte e ArqlUloollogi!a
eI!1viou aos I'lII1S. goV'elI'iDJado:r ciVliI dO'
D!i!strito, doo-ectoll' dos EddfídOls 'e
Monumentos Niacionalis 'e pI1es!iden­
tea da Câmara Mund:cipaJ. de F'aJro
e da Com!issão Regional de Turns­
mo do AlgrurVle, junffimos es'ta
«8ichega» il1:o lconsc!iente ¡pll'opósito

rmn'
le INEMAS

Na igreja àe Sama Maria, em ¡_ag08,
realizou-8e o casamento da sr." D. Vi­
t6ria Maria d08 Bantoe, filha da 81'."
D. Maria Isœoet 'coereia d08 Santo'S e

'do er Doming08 Manuel d08 Bamtos,
resiaente8 no sítio de Monte das Fi­
gweiras, treoueeea de Barão de S. João,
com o er. J08é Gomes Casaca Horta;
funcionár40' d08 C. T. T. em Li8Qoa,
filho da 81'.". D. Vit6ria Maria .casaca
e do. er, Vítor Horta, 'residente8' em

Marinhœi8.
Apadrmharam o acto, pela noiva, a

sr." D. Angelina: da Encarnação Guer­
reiro e meni� Maria Teresa Guer7'ea,ro
d08 Baouo«, e p'elo' noivo a er» D. M�'
ria E'8te!a Antune8 das Neves Simõe8
e e8p080 sr João Antunes FeHcio Si­
mõe� ré8idéntes em Marinhais.
Ap68 <i. cerim6nia foi 8ervid€) um copo­

-d'água em casa d08 paiB da noiva.
O novo casal fixa re8idllncia em Li8boa.
= Na igreja da Sfmlhora da E,ncarna­
ção em Vil:a Real de Santo- Am6nio,
read.!zou-8e a cerim6nia do casamento
da 8r." D. Marui F'ernanda Rodrigues,
com o- 81'. Valdemar Martin8 Flerreira.
F€)ram padrinh08, da nowa, a sr."

D. Maria da Encarnação Marques Ri­
b,eiTo e o sr. Ant6ni€) da Encarrnação
Marque8 Rvbe.iro, e do noivo, a 8r."· D ..

Ercília da R08a SoarB8 e o sr. Ffir­
nando Fortunato d08 Samt08.

Gente nova

Num quarto particull1ll' da cUwlca ae
Tavira, teve O' seu bom 8uces80 dando

.

à luz um menino, a 81'." D. Marmela
Fernande8 Lorador Frederico Pire8, es­
p08a do 8r. capitão José Manwel Fre­
derico Pires, em serviço. mz Guiné.

O .ne6fito. que 'recebeu o nome de
Nuno Alexandre, é neto, matemo da
8r." D. Ant6nia Fernandes Lorado'l' e
do sr. A8drúbal Mariani Lorador e pa­
terno, da sr." D. Maria Luís'a Frederico
Pire8 e do 8r. Amltndio J08é Pire8.
= No Ho8pitol ae Tavira tevle o 8eu
bom suce880 dando à luz um menmo,
que recebeu o nome de Crv8t6vão Lopes
Ten6rio. a 81'•• D. Maria Eduarda Ri­
beiro da Conceiçllo, Lope8 Ten6rio, ca-
8ada com o sr. Jolla Sabino TI!In61"i0.

Doente

No Ho,�pita¡- de Faro submeteu-se a
uma intervenção cirúrgica que decor­
reu com pleno exito, a sT.· D. Ml1II'ia
Beatriz Rasá Figueira

... e8p08a do sr.

Henrique Luí/! Brito 1.1'igueira.

mm
UF ARMÁCIAS

DE SERVIÇO �ECROLOGIAiEm ALBUFEIRA 'ho�'e a. Farmã<lia.
AL",es die S'ÜIUJSB¡; e' lIIté Se:lOta-f'eira, a

Farmâcia PŒIed:ade.
Em FARO, hoj.e. a F'airimãoia OLtv.edra

Bomba; 'amanJhã A,lexwndre; selglUooa­
- fedra. C�esrpo ISaIl1tOS; <berça, Pa.ula;
quartá,

.

Almeida; qulilllta, MioIl1tepio e

se'Xta-r,eora., HIi:gliell1e.
Em LAGOS, a Farmãcia Lacobrd­

gense.
Em LOULI!:, 'ho�le, a FwrmáJcia M'a­

delra; atnaIIllhã, Oomlia;nça; seg.unda­
-f,eira P,i!11Jheilro' terca Flilllto; Qluanta,
AVlenJi:da; qUi!DJta; M8¡deh-a e sexta-fedra,
OOilllfli'amça.
Em OLHÃO, hlOj,e, a. Farmãcía. Rocha;

aman!hã, Pa,oheco; segunda-feire, Ptro­
gnesso; oorça .oJih!1!Jnense ; qUlail',ta, F1er-
1"0" qUlmta R!oclm e s·e�ta-f€lj¡ra Pa-
checo.

' •

®m PORTIMÃO, iho¡j:e, a F1Bll'i!Ilãcia
Dias; ama.nhã, C:eI!1tœ'aiI; segunda4eka.,
O 1iv1(�ira Full1tado; terça, 'Mod,erna; quar­
ta Cat'<Val�h0..i.. q,UJiIll!ta, :Rosa Nunes e
,s'exta4'eia--a Ivi,8JS
Em S. BRÁS DE ALPORTEL, hoj,e,

a Farmãcia Montepío; 'amlanhã, Ddas
N'eves; segU!nda-d',ei'l'a, Pooetm; terça,
Mont'eiplio; quamta. Dillais Neves; qUlinta,
P,eredra e sex,ta-'f'eill'a, Momeplo.
Em SILVES hoóe, a FlIil'mãcia JoãO'

d,e Deus; e lIItê sex,úa-f·eiT·a, a. Faæmáoia
Venttla'a.
Em TAVIRA, hode, a. F1armãoia

A:boim' aJlI1IIUlhã ClIDtml' segnmda.-fei­
ra Franco; itJerç3., rS'ousa;' quarta. MOIIl­
te,pio; q-UIÍlnta, Aboim e sex,ta-fei,ra,
Oenot.ml.
®m VILA REAL DE SANTO ANT6-

NIO, a Fariffiá.c!ia C8il'i!Ilo.

José Cardoso F.ernandes
Elm Vd,la Real d,e Santo António, de

onde �erra namtla'a.l, fu1ecEllU o sr. José
ClIJrdO'sio F1ernand'es de 61 rullD'S, que
deixa viúva. a sr.' 'D. ManiJa da Silva.
ETa rpañ das ,sr.·S D. Rlilf:a. da.s Dores
N6ia F1eNuLIldoes B!liI'tolomeu e DENsa
Si,liVa E'e,rn1!Jndes e dos srs. Inãéi.o Do­
mingo,s -Nóia F1ernand,es. OarJ-ü's Jo,sé
Sj,IV18. F1ernandle'S ,e Mâr:lo Stillva Fernan­
des; sogll10 do 1'3>1'. Jo,sé Cosme da Costa
Bartolomeu; avô das m:e;ninas A.rminda
R,ilta F·ernand'es da Costa BaI1tolomeu,
Diama.ntina Rita Fe,rnandtes da. Co,sta
Bartolomeu ·e Maria. I,sabel F'ernandes
da Costa e do mendno José E1ernandes
d'a Oasta. Bartolomeu; e drmão da. sr.'
D. Antónia Cardœo.

D. Maria JOISé Teixeira Faisca.
Mascarenhas,

F1a1eceu em Faro a s·r." D. Ma.r,ia.
José Teixeira Faisca. Ma.scarenhas, d,e
69 anos. natural de SaUr e vúúva de
António' CO'elho Ma.scarenhrus Era·irmã
da -sr.' D. FNiIloisea Romaria Teix,eiit'a
Faisca e do Sir. AllItónio Tei,œire Faisca
e tia da.s 'sr.• s D Maroia. OeLeste die
SimBa FaLsea, D. Antónia Teixeira de
SO'\lSa Faisca Duarte Pacheco, D. Ma­
Il'ja José Teixeira Faisca Viegas BáJr­

.",,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,

CINECLUBISMO

Escritório na Rua
Cruz das Mestras, 20
- Tel e f o n e 22357
-FARO.

O Oine-Olube de Faro !promoveu a.

288.' sessão pa-,eenchiida com o f·il1me
«Dua.s Iholl'aJs iIUI. VÜ'lia de uma: mul!hen,
'I"eaJi2aJdo .por Algnég Yarda.
A próxJana. sessão ef'ectua-se iIUI. 00-

g\lIl1da-Jiedra, sendo exo'bida Il 'Pelicula
dJaç.OS eternos». de André Delva.ux.

António dos Santos
Domingos

....écnlco de cont••

bara e D. OUV'ia. de JesuJS Faisca. Pdre.lJ
e - dos sra. José ReirnJa¡ldo Gom'eiS Pa­
ohæco, C!l'Ii!stóvão RñC8JOOO Bárbara, José
Domdngos da Fonseca. José F1!Jisca de
SoUJSa Duarte, eng. Mam,uel Lourenço
T,eÍll<eia:a Faisca Væegoo e dr, J'OIl'ge Ma­

.

IDJuel de. -Sousa Plires Fa.�sca. ,
IO f-unerrul . que se ¡e¡fectUOllJ apôs missa

die OOlI"PO presente na i'groja de S. Pe­
dro, .constétudnr e�ÍIV'a m8JI1¡i!eatac!!.e
de pesar;

TAMBI!:M FALECERAM:
Na FRJ.oN'I!ElIIRA '(Bensafrim) - a.

sr.' D. Aug1lllS1:a da C=ooi'çá;o, de 79
anos, viúva. aLi reSIdente.

.

!Elm ALMADA - a. 'sr.' D Bárb8lra
dos S8JI1¡tQlS Sillva., de 60 9lllœ, natural
de A,lcantalriiliha., casada com o sr, An­
tõnío do Carmo e mãe dos sra. Call'loo,
Anrt:ÓIlJÍo Ma.r.la e F1raamisco Ave�ino
Santos do Carmo,
As �8i!Il�¡'¡oo ea:dlll1:a.doo !lIpresenta Jornal

do Algarve, sentidos I]lêsamea.

De 17 a 22 de Setembro

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

: TRAINEIRAS :

Cajú ...
Audaz .•

. Doca . .
-

iNQIl'te • •

Oonserv€Úa'a
.

SUlI , . . . . . •

Pérola do Guoolan&
L�b€[[lta
Imante
Garoointho
L,es1:Iia . ,

R,efregai
.Mecrim .

ConoedÇ81nirt:a
Di3JIrul¡nte .

l'wlIl'ia Rosa. .

.' fu¡¡ionhla do Sul .

Pér,ola AI'garvoia
Princesa d-o SuI
Pmteada •.•
Leste ••..
Vrundllinba.
FMœ-. do Sul .

Hha. do 8011loho •

Costa Aztlll . •

NOIVa Ola.l'inha
Bnisa

172745$00
133 690$00
13118.5$00
66 3'4ú$OO
57680$00
52480$00
50780$00
46340$®
Mi 200$00
45 720$00
45180$00
43220$00
42.710$00
39760$00
36460$00
25400$00
25250$00
23 900$00
20990$00
19400$00
19190$00
13850$00 ..

9700$00
8650$00

'1'S 830$00
3500$00
2300$00

De 16 a 28 de Setembro

126500$00
98000$00
95 350$00
9S 600$00
90 850$00
84 820$00
82 500$00
77450$00
76.550$00
73600$00
7S 260$00
72700$00
72040$00
71850$00
7·1390$00
71380$00
69550$00
66 300$00'
62950$00
58000$00
5fOOO$oQ
48000$00
47390$00
47100$00
·42530$00
42150$00
39450$00
88100$00
36 500$00
34700$00
28 750$00
28 050$00
27550$00
27 560$00
23400$00
22700$00
22230$00

.

20 450$0()
20310$00
20 000$00
19460$00
15 200$00
14800$00
14 450$00
11Soo$OO
11250$00
! 400$00
8600$00
8500$00
8500$00
6900$00
5240$00
1·050$00

2 3�1790$OÓTotal

BOMBAS DE PEIXE

MARCO

PORTIMAo
TRAINEIRAS:

NOIV'ai Dóris. .

PQII1tug1!JI VU .

Anjo da Guarda
Bru!a. de Lrug>C>s
Sol ....
Sete 'Estrelas
,s¡¡'o Ca,rlœ
AImid'ama . '.

Vudcânda . .

Brâosa . . .

Poc'tUigal V .

Cfinoo Maã'liais
Lola .. ,

OH�ia iSérglio
Marda B¡e;ne'(lj,t-ü
'Lena . . • .

MaJrtiiIlheixa. • .

Allga; . . . . . .

Praia das 3 Lnnãos .

Nova Pa;liIneta. . .

Sir.' da ;IDnoa=ção .

iPo11twgail VI .

Ponta do Lædor
Costa de OiTO .

PaNUJga¡1 4. o
Donzela.
FÓ!8I
BiJScais
SlIItúrn1'a . . .

SÓ1lJia ClemEill!Nna
ir>ffiiri:ta • • • • •

'Pirada Morena. .

Sa.rliill1!hel'l'a . . ..
Seooore do Cais.
iPr,ÍIIlcesa do A.11ade
Maria do Pi-lar
Ooa. ••..•
Ponta da. Ga:lé .

São F!ãvúo
Flora ..

A.belUJiz .

Sagres. .

Ma.nirsalbel·
Zaviwl .".
Elstrela do iMv
A,l'V3il'ito .

Bil'j,sama.r ...
Goncalves Zarco
GracjIIlha. .

La IOOse •

A,mlrunta .

Leão71inho
MiH'ta ...

ALADORES PURETIC' J
De 17 a 28 de Setembr:o

G

BBlia de L�
Gra.cinha . • .

AbelUJiz
BriiJsama.r. . .

Ma.l'Iiœbel ••..
SII'.· da. EncaTIIlIlção .

MiLLitJa..
.

Costa. de O!:ro .

ZlW,lal •

SiaJgu-es .

,Sa;túi1nla
DoInzeila
ViUIoaaliIa

Convite

O S

92200$00
90 4110$00
� 700$00
24 370$00
23120$00
19150$00
165170$00
9490$00
8500$00
6100$00
5700$00
3200$00
2000$00

800 530$0()

Das·g às 13 e das 15 às 19
h.oras pode veritiicar a magní:'
fica colecçã.o de faqueiros, d�
afamadas marcas

«Chromolit»
«Mendes»
«Silva»
«Miranda»

··na Casa CARAVELA de Vila
Real de Sant.o Antóni.o.

TINTAS «EX(JELSIOR»Total 45381$00

MOTORES PARA. CH4.L!NDBAS FARYMANN
E AUXILIARES DE BORDO FAHYMAIN

EQUIPAMENTOS DE LABORATORIO, LDA.

TQÚlJI il185 380$00

COMUN·ICADO
A SOCIÉTÉ DES LABORATOIRES SANTA DE PARIS

ComunicaI aDI saus clientes e amigol qua é nesta data posta à venda uma nova remaSl1I da I' Ü�i í ¡\II�II
em razão do litfgio cuja r8lolução foi confiada âs autoridades judiciais, I a fim de dar aOI clientel do

IJ Ü ti I ¡JII�" a garantia de que o produto comprado é efectivamente preparado nos seus labo.rallhios,
decidiu a referida sociedade passar a utilizar duas outral marcas cujo signa distinto são dual abelha., colocadas

uma d. cada lado do nOme 1!1 Ü ti í ¡111� II comO legua

'.
.

.

.
-

�J\PISIHUM 2f
PREFIRA 11Qtií¡JII�1I DE ORIGEM!!

EXIJA AS DUAS ABELHINHASI!

Na \S1egunda-fedll'a, às 18 hOlT3JS, nO'
cemirtériO' de Olhão, p['oceder�se-á à

trŒsladaçiiio dO's Il'testos mol'1Ja.tilS dO'
benemérito mO!IllSemoll' Anttóntio

Baptista Delga;do, da se¡puitura
p�ilSórd;a, QItlde lS!e encontram pare
o túmu�o mandado erigir p:elo Mtu­

nlicípdo olhanense.

Arrenda-se
Câmara Frlgoriflca

Para conservação de pei,
xe, carne .ou frangos.
Resposta a este jornal ao

n.o 13464,

O Ã OHL
TRAINEIRAS :

NOIVa Oll8Jl'!inhia •

NOIVIa Sr." da Bied8lde .'

mswela do Sul
Pérü1!a Ailigarvia
Lurd'¡nhas ..

NIO�ooote ...
RiestaJtm¡¡ção •

-Vand,inha ..•
F'ernando José
Costa A7lu1.. .

Salvrud'ara
Bni'sa '...•

Ralinha. dIO SuI •

AiIIlaÆDil1a·. • •

NClIV'3 Esp,el'ança
Fliha. de SOniho .

NOiva AreoS31 ..

Oonse<!'Vleira. .

P,l'1ncesa do 1Su!.
A1ecrim

.

Gruroti!11Jho
Norte .

Lilboota .

Léstia . .

80 500$00
6.9 350$00
56260$00
46940$00
465130$00
40200$00
S9170$OO
36000$00
134170$00
30580$00
80 030$00
29900$00
29 240$00
2fl880$00
26020$00
24800$00
21 060$00
20 970$00
20 730$00
15780$00
9400$00
7780$00
5400$00
2460$00

741190$00Tom!

BELLATRIX ESPECIAL

Alimen4tção Transistorizada

De 17 a 28 de Setembro

QUARTEIRA
Artes diversas •

ARMAÇÃO:

Maria Luisa.

44485$00

HI!$QO
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A VENDA

A ILHA de Tavira está novameKte em

venda. Isto porque, ap6s e:x;p,irar ,o
prazo para que o comprador da prt­
meVra praça satiBfilzesse o pagametnto
total da compro e iniC'iasse œquilo que
08 tavirenses logo classificaram de pon_
to de partida para o desenvolvimento
turísttico da regma a Camara Municipal
Te801veu dissolver; pOO' lei, qualqueT
compromisso com iii entidade que se

havia moetroâo vnteressaaa;
O sr Graciano Rel6gw, que na altu­

ra da Oompra 8e designeiu representan­
te cOO uma sociedade a formar, 800ie­
claàe que ser'ia a proprietária ão bela

ilha wpareceu repetnti.nament'e aos othos
dos' tavirenses como um mes8'Íia8, a

quem os mais incautos logo aureo'¡aram
ae pessoa de Jarga visao, poder econ6-
mico e senhor ae inWiativas, cotnjunto
de factores que ajudariam a transfo,r­
mar aquela área num paraíso turístico.
B,emp1'e assim foi na no'Ssa terra.
Nao faltou também um ou outro me­

'11;<>8 influenciável, POInd<> os olhos no

que acOlnteceTa com a 1JIenda do ,terreno
para o Hotel Afonso III, que logo fran­
ziBse o nariz (aliás trejeito com que
sempre criticam qualqueT coiBa) e nao
acreditasse nas inúmeTOiB hip6:t&les da
futura sociedalde e dos projectos que
logo se disse irliam ser postos em

prática. EssfJ8, hoie, espalhœín, com

.certa razao, aos quatro vetntos, a super­
viB/Zo com que haviam formado uma

opinitio tao ootnareta.
11:

.

verdade que mais uma vez esta
terra por tantos de n6s, tavirenses,
despr!ezada, mas oocolhi.œa POfT" grcvnde
número ae forlJ8teiros e turi8tas, so­

fr,eu mais um atraso na ansm de conse­

guir a recuperação na valorwação re­

gional há tanto enoetaœa.
Todavia, já porque como diz o velho

rifao «gato escaldado de água frila tem

medo», a Camara Municipal, numœ deci­
stto �ouvável e sem peTœa de tempo,
logo marcou para uma œata pr6xima,
o 7 de O�tubro, nova vendœ do'S ter­
renos da �lha
Evidentemente, logo mmtas opiniões

oontrad'Ílt6rias se formaram, pois que,
œp68 o cOlnhecimEmJto da elabo'1'ação de
um projecto da ponte para a ilha, com

Vende-se
Automóvel Austin 1100

em estado novo.

Tratar com o proprietá­
rio, Largo doMercado, 23
em Faro.

Terreno
Compro terreno baldio em

Castro Marim, junto ao rio.

Resposta a este jornal ao

n.O 13412.

PROLltR

.s;?�
·�·(fJ.

• __
J

.",,"¡aP.
D

.....

Uma e�(()lhâ
de

mestrn
Aprenda este' segredo secular,
o segredo da perfeição.
Aprenda a desejar
o melhor dos sabores..
Aprenda a conhecer o

whisky que passará a ser

OSEUWmSKY

UI'Y'I produto da r.d. distribuidora

Dl!.PÓSITOS.FARO tele'. 23669-TA l'IRA teleJ. 264-LAGOS teleJ. 287

PORTIMÃO teleJ. 148-ALMAN5IL teleJ. :J4-MESSINES ÚleJ. 8 e 89

DISTRIBUIDORES E.XCL(JSIl'OS

E.at.". TEÓFILO FONTAINHAS NETO Co_. e Ind.. S. A. R. L •

Telex 01633-Teleg. feDI-Tele!. 8 8 8g-Calxa Postal l-S. B. MÉSSINES-Alá.rl'e-Portaá.l

A sociedade adopta a firma
Carlos & Martins, Lda, tem a

sua sede e estabelecimento na. As assembleias gerais, qUaIl­
Rua do General Alberto da do a lei não exija outros re­

Si'lveira, 9, nesta cidade de La-
.

qU'isitos, serão convocadas
goa. por' meio de cartas regista-

2.° das, dirigidas aos sóoios com
oito dias de antecedência, pelo
menos.

8.°

A socieda:de não se extiri­
guJrá nem pela vontade, nem
pela morte ou interdição de
qualquer dos sócios, conti­
nuando, nestes casos, com os

herdeiros ou representantes
do sócio fale0i'do ou interdito,
os quais nome'arão de entre si
um que a fodos represente.

Ê certidão que fiz extrair e

vai conforme ao original.
Oartório Notarial de Lagos,

14 de Julho de 1970.

D.A

Curso de Secretariado
no InstitutoSanta Sofia

em Lagos, elousl recheio,
restaurante «A Típica -

Marisqueira», bem situado
e bastante conhecido, por
motivo do proprietário não
poder dispensar-lhe a de-
vida assistência.

Certifico que, por escritura
de 6 de Julho de 1970, exarada
de fl. 26 v: a fl. 28 do livro de
notas para escrituras diversas
n.v :n-B do Cartório Notarial
de Lagos, a cargo da notária
licenciada em Direito Palmira
Amaral Seabra, foi consti­
tuída entre Hélder da Encar­
nação Martins, casado, Carlos
Dias dos Vales, easado, e Se­
bastião Rodrigues, casado, to­
dos com residência habitual
em Lagos, uma sociedade co­

mercial por quotas de respon­
sabilidade limitada, nos ter­
mos constantes dos artigos se­

guintes:

ILHA
o Jnstdtuto Santa Bofda VIII! 8Jhl11r

este ano em Faro 'UIIll CUl'so' de secreta­
!:liado, com o obdectdvo da ;Cormação das
senhoras 'q'ue o dooejlliI'el1ll. e que como

secretãrãas, pooerão 'ptI1estar oolaboo-ação
ffilaJi,g ef,icaz no sector- V'llb¡'¡co IlIIiS em­

¡presas já eoo�stenttes le em Itod&s as que
num futuro próximo sejam criadas no
Algarve, _ .

.

O curso cOiIDpJeto, dura doliIS' aIIlOIS ill
vão ser também onganizados estáJgI!,œ
de aJperd'cilÇ08;menw rpail"8; as que já tra­
balhæm sem tenero ¡reoobdJdo llJil"erpa¡racão
adequada, podendo assim ser dinJioiada¡g
nas mOOt1'N.llIIs rté()11IiC8JS de secretaeíado.

Quaisquer ,!nfurmações são il'œ-necidas
ddreotament« no Lango do MlerCllido,
61-1.° ·Esq. ou na. Hua dos Bombed.o:s
Portugueses, 61, em iFalro.

Os Jogos Floræis deste IIIno na prada
de Qururteiil'a reunéram elevado número
de produções, a demO'IlStrar o ill1tereSSlEl

que seIDptI1e aoompanha, as m!IIIlillf'esrt;a­
ções de cUlIliho !paé�i()o rœl�1IiS na

nossa Províncíæ, Eiis lIiS eíasaífícaçõee:
.

Poesía obr�gaJda a mote: 1.°. D. C3æ­
mem Duante, .,Siz,á�ia.» die Codrnbra ;

2.°, dr. ,António Manuel PireIS Cæbræl,
«Augusto F'ranoo» de iMaoed.o de Cava­
leiros,' 3. ° 'D Iœbel Puâquérto, «Hela»,
de lVIiOurn.: Menções honeosas : Armando
das Neves Marques «l�istllinciJaJdo», de

Lisboa; MIliThUI!JI :roaq'UJim SeqUJeLra
Mo,lllSo .;sol Marinftl,o» de Loulé; D.
lsæbel

•

iPulqu:érdJo, <:Miidruo de MŒIœ"a;
Aniba.l Alntónio de Limai Nobre, «C<JIIl!OO­
Lhffiro,. de æw:o
Poesía de exâltação pa¡wiótiœ: 1.0,

«Angola.» d,e D. l'YIIIiria Natálna Miralll­

da, .:NIIIWsnœ», de Sacavém, Menção
honrosa.: «ClIIro.vel!8lS do Irifamte», de

D. M8il'ia O. Fig'Uedredo, «Estrela. Po­

'lan, do Porto,

Poesia li",ica.: 1.0 cA manha gaveta
veLha» de dr Ve11asoo 'Ma'l'ltdnts «O
oonMda œa v,idá», de Lisboa; 2.°, «Â voz

d.o sillêncilo dlmpeonetráveb. do dr. M'a­
""uel P,ill1to, «M. VleIll!tlWa», de 1M'aJrosl­
,nhos; 3.° cO menmo >¡Wbre e a montra

dos brllnqruetdos», de D. Sioledade MIIir­
tinh.o dill C. Blllpttista. «IIIlCÓ'gn.ittB.», de
A,J,verca do. RJiJbllitejo !Menções honrosas:
«Madlllhma» de D. 'Noémiia da Concei­
ção iF'r'ailloa: BrOlgu¡ed1-a, «P€IIliSIIi1JiVlli», de
Llligoa; «Não batelœm lIiS quatro da ma­

I!llhã». do dr. Ve118JSCO 'M'aIribilllS, �Wda»,
die LiJSboa; ,.,Monoto!llia», do dr. iMIIInuel
Pl!nto .,M. V€Œl!tUTlli», de MllltœJnh.os;
«Fart:atismo» do. dlr. VIElIllaseo MlIir1tUns.
«0 mar ·fuirto destino», de !AsbOlli; eVa­
'l1ilna» de D. 100bel Flulquér'lo, cRuiJva»,
de Mourn
8onæ!to: ,1.°, cSeg<UJlli(}'O s()IIleoo pa;ra

F1LorbeIM
...
de D. MlIIl'ia Na.táJllla iMlkllln­

da. «AnIli LúoiM, de Savacém; 2.°, «Des­
cehJdo a encosta». de D. MalI'ia EimiLia
Peres l'YIIIiia C'FIar 'Etven, d€ ,LiJSboa;
3.°, «Do lBrlo de lá da escola», de D.
Mamie. N'lIItlLldJa¡ MLramill, «,MendJlIllhro», de
Sacavém. l'YIIelnções hOlllWsas: «Qll&'tei­
m». de AnaLide Coelho GluerreiJro, «,!)¡j­
nando VaLf:1on>, de LouJé; ,:UIIIla plIIla­
wa aJpeIlaJS». de Antbllli AntÓtllli:o de Di­
llruI. Nohre. «Loo NOIVa», de 'Faa-o; «Ter­

�, de C. R. OJJ!,veira, «SIi.rooo». de
OLhao.

QUl!J<!<ra rpo¡pulllir1 obi:1Lgada ao morte
«S!IiUldad:eJ»: 1.°. dŒ'. iE!dmrulndo da Cos­
ta, A.soensão, dnf'inlLto», de Œi'airo; 2.°,
Id8Jlino Calbeolniha, .,Romeu li». de S'El­
tÚ!bal; Ro. arqmtecto He:rminio Beato
de OHvelxa, c'Imovad'O<r». de iFaIr.o. Men­
ções hQ!IlJ'iOSaJS: <D. Marla da Coocedção
de Sousa Elói, «AV1e7Ji!l1ha». de ALbu­
Leill'a:; D. J,sa;bel iMDreira, «Be�bdlll Ra­
meori». de LiJSbOOi; llirqudtecto Hoomdndo
Bearto de O1WeirnJ. «TrovadOtr», de FIIiro;
llirquittooto Hermin10 1lieaJto de OliNeirn.,
«TroIvadon. de Faro; A. V. Monteiro.
.BllilteiŒ"o". de TIIIVlim; ArqudminJ!o LiaJpa
Gesse, cArmdino» de Albufelira; J. F.
Góis, 41Fjfd». de Beja.

vista à' construção desta "por parte da
Comissao Regiona� de Turismo, OJ Oã­
ma1'a podeqoia directamente fazer a ex­

ploração âos reieruios terrer:os, proce­
dendo à sua uenda por touiõe«,
Em. boa verdade esta deC'isão traria,

aparentemente, uma vantagem material
ao 6rgão œdministrativo, mas tudo iBso
se 81wol'Ve'l'ia numa mofT"osidade desvan­
taJosa para a cidade e, num investi­
mento que a Camara para o suportar
teTia que recorrer a um navo. e one­

roso emqrréstvmo, C�aro está que desta
mœneira a obra cobiçaœa arrastar-se-ia.
para 1lII'na moros�dade que ao /im e ao
cabo nao viria de modo algum com­

p.ensar.
A Hha vai, po·i;s, brevemente <1 praça.

Sõmente ,toàJos n6s tavirenses devere­
m08 aesejar que para a adquirir apa­
reça gentle de bem e 'Vont�de, e. • • so­

bretudo que ,tenha poaer econ6mico.
Pois que sendo assim, nos prazos mar­

cadios, todos n6s podeTBmoS ir 'Vendo o
nascimetnto de uma o'bra por que há
tanto já lutœmos.
Mas se assim nao acontelllll1', e maM

uma vez (lagarto, lagarto, lagarto •.. )
algo desagradá'Ve� se der a Camara
terá de SeT, coono agO'1'a foi (ntran.rl­
gfmite e firme nas decisões â tcmusr.

OOr Chlllgwl

Prédio urbano, gaveto si­
tuado Rua Dr. José Guimarães
I Rua de Angola, lado nascen­

te, Vila Real de Santo Antó-.
nio, área aprox. 250 m2; está
devoluto - Resposta ao n."
13 403 deste jornal.

1.0

A sua duração é por tempo
indetermina;do, contando-se a

sua existência jurídica a par­
tir de hoje.COMUNICADO 3.°

o seu objecto é o comércio
de yenda de artigos regionllis,
artesanato e quinquilharias e

qU'alquer outro ramo em .que
os sócios acomem e seja legal.

APARELHOS PARA,SURDEZ
Informa,se que se deslocará ao Algarve

um especialista de Lisboa em aparelhos para
surdez que efectuará se-m qualquer despesa
ou compromisso, experiências com aparelha'
gem auditiva mais. moderna verificando tam­
bém a adaptação das próteses já fornecidas-

* PORTIMÃO: No domingo, 4 de Outubro,
no Hotel Globo, das ,15 às
17 horas.

.

* LOULÉ: Na segunda,feira, 5 de Outubro,
na Pensão Residencial Avenida,
das 10 às 11 horas.

* FARO: Na segunda,feira, 5 de Outubro,
na Pensão Residencial Condado,
das 15 às 17 horas.

4.°

o capital Socia;l é de 60 000$,
integra1lmente realizado, em

dinheiro, e corresponde à so-

H. PIMENTA DE CASTRO
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DA BOCA E DENTES
PRÓTESE DENTÁRIA

Consultas a partir das 15 horas
excepto sábados

CONSIDERA-SE A URGÊNCIA
CONSULTÓRIO:
Rua Dr. João Lúcio, 17-1. o-OLHAo

{
OLHAo-72619

TILl... •••ld••Cl.{2UO'-FAROn9- MONTE GORDO

Trespassa-se

ma de três quotas iguais, de
20 000$, uma de .cada sócio.

5.°

A gerência da soeíedade,
dispensada de

.

caução, será
exercida por todos os sócios;

• que desde já ficam nomeados
gerentes, mas a sociedade só
se obriga com a intervenção
'de dois sócios. - ..

.

§
-

único. Pelo exercício da
gerência, os sócios não terão

: direito a qualquer remunera­

ção.
6.°

Dependem do consentimen..

• to da .solciedade as cessões de
¡ quotas a estranhos.

7.°

A AjudaJn1le,

Luísa Simões Costa

Má�1 Lost. HU8�vorno
Dão-se agências nas locali­

dades disponíveis. Importador
- Rosário e Marques - Rua

Soc. Farmacêutica, 43 - r/c
Dt. o Lisboa-i.
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A profissão feminina mais ectuel
Modernas Técnicas

de
Secrelarlado

Curso completo ou

Estágios de aperfeiçoamento (nocturnos)

INSTITUTO SANTA SOFIA
Largo do Mercado, 61 1.° - Esq.
Rua dos Bombeiros Portugueses, 16

FARO

As faltas
nos Liceus
(Oonctusão da i» pdgina)

mente relacionados: a falta de edu­

caçao cívica. Eu entendo que faltar
a' uma aura sem motivo jusrtlificado
é isso mesmo" sobretudo no 3.°

creio, que é onde elas abundam por
nao ser regíme de classe, redun­
dando ii:sto em fraco aproveitamen­
to dios próprios, pots perdem o fio
à meada e, perdendo-o, transfor­
mam-se em elementos de indis­

cipjína com a sua ignorância e de­
s�nt,ere'ss:e nas aulas, onde só dizem
toüc6iS e riem do gáuctio dos cO'�e­

gas, e até por vezes, à maneira dos

demeŒl!te's, dos 'COIlJSelihos do prof'es­
SOl' que os esltima e está tri:slte.

Um aluno do 3.° ctclo é um ho�

menZlinho; swbe que se lcomprorme­
teu a esrtaæ pvesente a um deter­

minado número de au1as durante o

ano; sabe que lhe é negada nota de

bom Clomportamento s� não puder
justificar a falta conveUiieŒl!temente;
e mesmo asslim :Ilalta 'sem dar sa­

t1sfações a ninguém. Não tem medo
nem vergonha e cons1dera um CaiSO

banal não ter comportaanento bom

nos documentos que alg,uém, linite­

'ress'ado em fazer-Lhe bem ou mal,
des,eje cODisultar.
Uma flalta - seja ao emprego

ou à escola - :só se deve da;r por
motivo de doença ou de força
maior. «Uma pessoa defende-se, as

faltas fizeram�sle para se dar» -­

dizem œ prevlarœcadoresl e OSI que os

apoiam. «O trabalho é demaiJs», (<'Ü

mesltre (ou o pa;trão) é um carras­

co, não gosto dele». Tudo illsto fl1ão

desculpas die nulo valor. Os' pro­
fes'sores são geralmente razoãveilS, e

aceiltam que uma vez ou outra o

aluno não fm. capaz de eàtudar tu­
do; e só são carraslcos para os cã­

bulas 'e para
\
s� bem. Não !ir às

aul,as não res'olve nada; e\Sltudar
mais é que resolve as slituações e

«aman;gla» os mesjtres exigentes.
QUaJllto aos: encarregados de edu­

cação, acho que o ná¡o são verda­

deiram'eDite s'e flazem vIilsta grossa
às ausências dos I6dUClalIldos. �er

alSsim é conltl'ibu!Ír para a deseduca­
ção do POV9. Toda algente s:aJbe qUie
as socd:ed8!des IIJ.áI() avanç-aJln s'e a;n­

d/a;mos :todos - dlesde os pequenols
aos ,g'reJllœ8---'8. f'azler que aJIlda;mos

mas não andamos. Onde quer que
es'tejàmos, levemOIS o que nos com-'

pete f·azer a s'ér1Jo. Não nos enga­
nemos uns laOSl outros piorque M

vítilluas somos todOIS. Ou que so­

dedade queremos nós?
A educação cívica consd:ste em

cumpJ:'l1r cada um o seu delVer e não
abus:8;r de regalias. Quem, Isem elS-

Traineira
Vende-se traineira ARMÉ�

NIO JOSÉ, matriculada no

porto da Figueira da Foz com

o n.o 155 C, construída ria
Carreira Naval Figueirense no

ano de 1963 e com o compri­
mento de 21,70 metros.
Vende-se com ou sem rede,

conforme interesse do compra­
dor.
Todas as propostas

-

devem
ser dirigidas ao sr. Silvino
Gaspar Redondo - Leirosa
Marinha das Ondas.

...

as aulas

Algumas aspirações
de uma bonita praia
(Conclus(Ío da i» página)

tlivo de polémicas, é nosso parecer que

o mesmo está ,hem no que diz respeito
à ehægada e lIJO locaJ de paragem. O

qlUle não esté, 'bem, não serve o povo,
,

nem é ÚJtU à 1empil"eSa é a. S81lda pela
estraid8. de oírcuævælação, Esta æ!da

ip8JI'a OOl'IVdIl" Itodos deve:rda aer ;pela. rua
8. 'PfIISSIIIl" illa Fol'talelZa, descer à ANe­

!!lida InJtaJlllte D. Henrique (com :para­

gem nesta) e seguÜl" ¡pela na nova. ..

en:tr&r illa Rlua Dr. Malnuel d·AiITJa,gú.
HA um pequeno estreitamento de 20

meteos illa ifIllO¡ lintelS da FartIaJleza, IIlUlS

não vemos !lJjisso obstãculo, pods ,por aãí

passam todoe os ddaJ¡j mwlitos camdões

granId.·es e nenhum encontra probíema
de \llUlJIoc. Por que motivo não poderá
vas'S'M" a C8lIll'Lonet& die �gedTOlS?
Além de ae SeI"VdIl" bem o !polVO, era

também 1Ú,j)il aos que não conhecem
a �i:a, !Pods com este dItIial:erârio tp-­
V8Jm a vê-la em toda a sua p�ElIIlIi:tude,
o que seria, além de um benefloio para.
e. pOiplUile,ção, aru,têntdca POOIPa:ganda tu­

i!'�stiO&.

tal' doente, falta o equívalente a iNe. �I'Ie!IlM dd:ârda velo e. noticia de.
três semanas; abusou de uma CQ!Il- morte de um grande e dedícado amigo

-

é od
. rl.; f t de .Aæmação de Pêra, e esta te:r:ra não

cessae e at p' e prejuoacar u' u-
podlia. deíxær de tpl'es1:M" homenagem a

vos, pois quem me diz a mam que quem tanto dedicou da sua activwa.dle

por causa' deetes abusos se virá a ao tp!I'O,gresso da 'pll'8lla.
iiti· fL.'"

.

t'f' _
'Luis António Davdd Baía Bada, natu-perm .1' menos 'a eas mjus Œ rca ræl de ,Sines. homem de compleição foc-

das, por exemplo o equívaíente a te, simváltioo e sociável, era benqlUJiSito
uma semana ? por todos os que o conheceræm, pela

focma como tratava, tordas as p¡æSoa.s
Os piores têm slido œ alunos mais do seu convívdo, A J!ealdaJde e a jUls­

velhos" os quads deviam dar bons tiçe. faziam pllirllle .:inte'grante do seu

exemplos aos mais novos, Oe pro
modo de ser, e ao ni'nguém consentía

-

uma dnjustdça, nem pe:rdoIWa uma acção
ressores marcam &SI faltas, ralham, menos drgna, ¡mm iS í1iŒ'meza 1JerSOll1álli­
nega;m notas de bom comportamen- cada dentro da. justiça, e ,um dedicado

f t d
- cheá'e de farrnHia.eo, azem u o o que esta ao seu 'Foi durlIDte lIIlguns anos œbo do mar

alc8;llce. mas os alunos cOIlitJinuam em Armaç[o de Pêra e no dæempooho
fahando .até ao lIimite possível e da.·sua missão mwitto jii'cálmos a dever­

até u1trap8!Ssandio-o e a;pelando de- -fue pelo zelo Ie oUlidooo que puniha. no

assedo da p¡m¡ia.. no respetto, na lota,
pois pana a bondade dos professo- que todos 8C8itllivrum, pois qUllillldo no

res por quem não tiveraIll. consi- cumprlimetnJt;o da sua. mWssão não exis-

d
-

h S' tiam 8.Ill.ig1os. MSlis taJrde. jA DOO'8. do
eraçao nen uma. =, que as fal- semeo d,tzia-!!lIO,s _ cTlmham paoiência,
tas vepre.sentam essa nenhuma con- a 'led é !para -todos». E fQli oosim que
siidevação, e todos oS cidadãos 'lIl8JJ:l¡teve o :respeito e (mlJem dentro do

no.,Ja deViem dl1eII1ecrer, �œpto, eVli- seu se:rvJço porque era hooesto e justo.
FIod ,tão ze1oso no oUJIIllPi!'imento do seu

denLernente, OIS faJ:tosos... Ê nLsto clJe:v:er q.ue chegou a ,1evantllir-se mUli­

que consiste a educação cívica. Ao tas noiJbes ,para rupaam.ar quem ia. altas

menos que tomaiSSem ,em atenção o
hora.s da noi,lle fazer des:pejos crJoa praia,
a ,prada que e1e .tinha. o IDaJtor empenho

s'acrifício dos paiLs, ItantOSI deles ge_ em OOlll!Serv8ll" sempre �i1Il!Pa e UVi!'e de
nerosamente a sustentar OC<LOS08. qualquer empe.oioLho que olfuscasse o seu

belo &sPecto.
Tais alunoS! não aprendem e fi- Hoje e ,sempr:e o seu nome será lem-

cam veprovados - mas só Viaga- hrado enÚ'e nós que lam€il11amos slnoe­
mente e excepclionalmeŒl!te a culpa

I"84IllelnW II. SUla mQi!'ite.

pode ser da escola de que não gos- Eurico Banto8 Patricia
Gem ou dO's professores aborrecidos
que não desp'ertem o interesse
IDstas dæculpas, aliás, só servem

p'a;ra OS faltO'sos eXiwrqu1rem di­
nheino ,aJOSI pais: para �plJicações
p8lvtæoulail'es .ao que iLgu'8!lmente fail.­
tam (a;lguns) para va;œarem. Ou­
uas vezes culpam os programas e

os métodos, querendo ·tirar proveLto
das polémiJcas da Impren�a. Mas OS

métodos, hoje, são melhores ,e quan_
to a programas... Nem todos são
bODlSl, maJS são o que hã. Os estu­
dantes têm de os' cumprir e daí não
há .que fuglir, a menos que quedram
f.kar reprovlados 'até a;pareoerem
melhoræ... O facto é que com bons
métodos de €USmo (e de 8Iprendi­
zado, poos muitos ætudaJUtes estu­
dam sem método), e também com

aslSlidutdade às aulas, todos os pro­
gra;ma;s ISle cumprem, por ma:J¡s
extensos e falhos de interes� que
pareçam.
A culpa dos insucess.os eslcolares

não estã, poils, nas ,esCOlasl, as, quais
fa;zem o meLhOir que podem, dadas
as circuns'tâncd:as em que 'traba­
lham, com ediifíclios fedtos pam me­

nos ,alunos, com falta de professo­
res de carreira ,e de empregadœ de
s'ecretaria e pessoal menor. A culpa
é dos pais que não tnculcam verda­
deil1amente nos filhos a noção do
cumprimento das suag obl'igações.
Porque, se dncuJcaslSem, a es�ola
seria outra cOlisa, porque have,via
maís, alegriia.
Mo. alegrjla? Deixemo-nos de

rodioo)lS ,e de d!lusões: o não 'C!UIIllpri­
m.ento do dever não dã aLegrl:a a

DJIiIlJguém. Os proif1eSSOlles !São os prd_
mekos a deslgœtar-se com esse
não cumprlimento por parte dos'
alunœ. QuaDito a estes, prevê-se
que não andem slatis!feliJtos. Sabem
no íntimo que procederam ma;l e

que � pIiimeiros sacrid'ÍIOa;dos: são
eles.

Que queremœ n6s'? Rapagões
que fogem à es.coLa como moços
pequenos'? Não. E, como nã.o quere_
moS\, façamos todos d que eSitliver
ao )10SS'0 alc8;lloe para 'eVitar que os

liceus não sejam parra ociosos, mM
's�m para quem, de facbo, que!i:ra
aprender. Os profelSlSores, lã es:tão,
à dœpos!ição de todos OSI que se ma­

triculam.
Elvira Rocha Gome.!!

VISITE EM QUARTEIRA

O RESTAURANTE ISIDORO
O MAIS TlplCO DO ALGARVE

Cozinha Regional
director técnico: ISIDORO

PRATOS
Bife de Atum à Barraca
Sardinhas na Brasa
Caldeirada
Camarão de Quarteira
Ostras à Isidoro
Ameijoas na Cataplana
Lavagante

E AINDA OUTROS

DO DIA
Lagosta
Feijoada à Barraca

(ao Domingo)
Ervilhas à Rita
Perdiz à Isidoro
:1'rango na Púcara
Doce Regional

PRATOS DIVERSOS

Um bom amigo de Armação
de Pêra que desaparece

fm�re�OdO/ Sócio
Ofel'ece-se, 34 anos, activo

comerciaI,mente evoluído, bo.llS
co.nhecimento.s de Inglês/Co.n­
tabilidade Po.dendo. entrar para
So.ciedade co.m wlgum capital.
Máxima seriedade. ResPo.sta a

este Jo.rnaJI. ao n.O 13400.

Doença súbita e mortal
I

Nos M'1I10000"e.!l d!lls Ca1dllis de MonchI­
que, quallldo o sr. Hel1II1ique João Ca.­
misaf,illla. 'de 43 a;ru>s, VlWejava a1fm-­
rolba. foi acometido de tro:mbose e

C8)i¡u. Te:ndo, ¡porém, fiicad'O enta,lllJdo nu-,
'

ma ·p,errulJda da árvOlre, foi ,preciso uti­
Lizai' uma coa-d.. para o � dessa. crl­
bica sIltuação.
TŒ-am.sIpo!!'ltado 8JO hospltflll de ltIonohd­

QIlIe. aH veio lit faleoeir.

futuroPense no

aplicando o

na compra

J.
co_ S000 client•• s.dsfeitos

oferece-lhe a garanti. duma long. expe­
riência e duma vasta obra efectuada

Apartamentos Mobilados desde 150 Contos

Paço de Arcos -junto de Lisboa e do mar é o local privilegiado
LISBOA: Pr. Marqaa.'.e Pombal. 15-1.0 - Tel.' •• 458 U - 4 78 U

QUELUZ. Rua D. MarlCl •• 30 - Tele'•. 952021' 22
RBBOLIIRA' AmCldora - Senlço PermaDe.te - Tele" 9� 36 70
PAÇO DI ARCOS, - Bairro COlDeDdador JOCl'qula MaU.. - Tele'. li 43 35 Il
CAlCAIS, Rua Retri.eDto ID'aDtarla 19••• 0 Ie - Tele'. 21 2S JS

CODlaDto Tar_tlao da PampUlaelra _ l'ele',' 28 39 81

Algarve mantém-se a 20, 21 00 22

græus, E qUaJlldo 1:116 dá. o .i¡IlJV!erSO,
isto é, quando alquelas temperætu­
ms baãxæm, bruscamente, de um

'[;1. be t S dda para o outæo, 7, 8 ou 10 g"l'aus,
r az-se sa r que, nos au o

o Ailigarv,e não lSofre oscííações tão
de acção sumária, para verifi- víolentase mantém as mais mode­

cação de créditos, que 'a Caixa radas temperæturas .. IstJO é que \SÓ

de Previdência e Abono de Fla- não vê quem não quer VIeI', embora

milia do Distrito de Faro, por reconheça que o IIIDSSO 'clima é o

mais suaVie do oonooeŒl!te e assim
apenso ao p:rocesso de fa:lênda é qUe se determilla e estalbeilleoe 'a

da Acropolis - Empresa de opção ou !f<œquênC!Í18. do esWa;n�edro
Construções e Máquinas, Li- pelo SU[ do Pais, prelo Ailiga.rvle.

mitada, sociedade por quotas QU:aJlldio !lIDS dlÍ:z¡em qU!e 10 Ailiga.:rrv:e
com sede na Rua Dr. Marrei !!lão 'uem aUJto-:estmdas !IlJem ,c3i.llld-

33 34 T.

-

'IlIho's de f,erro 'CIOIlWen'rueDltes, nem
ros Neto, n.OS a , em .1Ja- sequer Ise :L6(!ll!bVaJffi qUle o .Mgarve
gos, move contra o Adminis- seria procuradJO laJiillda q� toase a

trador da massa falida e to- pé, rou de ICIaJl1l'Ii!ll!ha, po:r:que o q:œ

dos os credores, correm édi- aqUJi >'.¡e leŒl!contra é só a l!IiIllIeŒl!1dade
dio cldlma Ie a loallientura das lIlO'ssas

tos de DEZ DIAS contados da ãg111la;s. Mas o MgalI'Vle é 10 que é,
segunda e última publicação m6ll'cê destJes cond1cdJonal!i.srrros na­

deste anúncio, citando ta:is tiuraiis Ie :tem sabddo aproveitar, ID­

credores para, no prazo de te1iglentemmte, amravéls da sua

mag!ll!Ífli!c:a 16 ffilQde¡rn¡a T,ede hort::el'ei­
DEZ DIAS posterior àquele m, iJ:J.ojle a llIlJaJioc e mel.iJ:J..OJr 'apetœ-
dos éditos, contestarem, que- chada do ,continente, oote afIlUX10 die

rendo, tal 'acção pelos funda- est=�etros, s:empl1e 'em arumeŒl!to.

mentos constantes da petição ¡Por Vlez¡es, leVlan1::a:m-se œmpia-
. mas co!llJtva o 'custo dessas �Xlplo-inicial, cujo duplicado se en- rações, fula-se e brama-s;e ,oo�e

contra nesta Secretaria Judi- esp.ecul-ações e oorestia da Vlioo.
cial à disposição dos interes- Mas isISo.é propagarula !IlJegatiiVWt:a
sados, sob pena de, não o fa- e :i!l'I1elev�te, pOlis se no A1garve

d d d a;paJI'ece, pOT vezeis, !UlU ou Qutro
zen 00, serem con ena os no a;vranjilista que quer, ,1l!UIlIlIa só e:sta­
pedido,' que consiste em 'a .ª,u- çã:o, 'l1eSS'aJI'cdJr..;se dos IenClairgos die
tora ver a condenação dos réus mstalação Ie da falta de clliJentela

na quantia de cento e trinta e
nos rest&1tes meses, :também hã

oito mil setecentos e quarenta
e sete escudos e mais juros
legais.
Lagos, 24 de Julho de 1970

JORNAL eo ALGARVE
N.o 705 - 1I.6-1I-lno

TRIBUNAL JUDICIAL DA

COMARCA DE LAGOS

Anúncio
1.a PUBLICAÇÃO

o Juá.z de IDitledJto,

Luís Casimiro Pacheco
de Aragão Barros

o IDsOl'li.'Vão de DilI1e1:to,

(a) José Carlos Palma Lucas

(a)

Tczrrcznos para Construçõczs
PrédlDs de Rendimento e Andares

l!m .nova urbanização, servido por transportes colectivos,
com grande futuro.
VENDEM BARATO: J. PEREIRA JOR. EJ. S. CARRUSCA
Estrada da Penha FARO

Câmara Municipal do Concelho de Albufeira
EDITAL

HENRIQUE GO:MES VIEIRA, PRESIDENTE DA CAMARA
MUNICIPAL DO CONCELHO DE ALBUFEIRA:

Faz público que este Corpo Administrativo, em sua reunião

de 14 de Setembro corrente, deliberou chamar a atenção de

todos os interessados na venda ou aquisição de terrenos des­
tinados a construção urbana, para não efectuarem transacções
de lotes de terreno sem prévia licença de loteamento, de con­

formidade com as leis e regulamentos em vigor.
As licenças de lotéamento só poderão ser concedidas me­

diante a apresentação dos projectos de urbanização devida­
mente instruídos por técnicos competentes, ficando sempre a

cargo dos requerentes a construção das redes viárias, de
águas, saneamento e electricidade, incluindo a ta�a de «mais

valia», quando se julgue necessária.
Por essa razão, deverão todos os interessados na aquisição

de terrenos para construção em qualquer zona do Concelho,
consultar a Câmara sobre a possibilidade de utilização dos ci­
tados terrenos, evitando-se desta forma a aplicação de san­

ções e prejuízos não reparáveis.
E pava geral conhecimento se publica o presente edital e

outros de igual teor que vão ter a devida publicidade.
E eu, Manuel da Cruz Azevedo, Chéfe da Secretaria o

subscrevi.

Paços do ConcelhO' de Albufeira, 21 de Setembro de 1970.

o Præidente da. Cê.m8Jl'a.,

Henrique Gomes Vieira

seu dinheiro
de propriedades
PIMENTA, SARL

FIMDEVERÃO
"

A ALGARVIA
(Conclusao da 1.· página) ffilUil.to IJ.'lesta1W8IDl1Je 'e muíba pensão

onde se 'come em collllt!a e boa,
comida.
Claro que 10 bom dãsto tudo e

destas laJfáIDm�çõelS, tJambém <tem a

sua :tradução no peesoaí de iaJben­
ddrrnleŒl!to 16' die serviço, que, ffiIU!I.tas
vezes, :i!l'rita maãs pelia. iS1.1Ia arro­

gâneía e fa:l.ta de tacto que toda a

coæínha ou 'conta ,a discutir. MM a

ID¡,¡coLa Hote1etra do AlgaTVe v,aJi
tIDalbalhiaindO' e produzind1O os seus

fTuoos e iaJl:gumas aJI'æ1JaJs malis Ba;­
Id'eŒl!ÍJe8 do probLema 'VOO sendo iH­
m8!das à meidJiJda que os p:rofdissd:o­
!IlJaJ1s œbtlH:ruios .vão 'entMlIldo em

serVliçQ, 'ca.dJa Vlez em malim nú­
mero.

Mll.lJi,tas VleZles 10 for:a:srt;ed¡ro, 'sobre­
tudo o naciOtllal, cooga a um res­
ta;uI'aJilte e ,com 10 que tem ouVlido
dizer do M�arvle e ña. Slua ,co2lÍilllha
pede p:r8ltos de Ill1iaJI'IÍJsoos, qlUier .sa;l­
rnoDietes !I1echJeadio's QU �ÍIIl!guados
com /ll1()lhos esqudisioos e de,podJs
admiŒ'a:-se de que, ,WaitJamJdo-,se de
comida ,ca;ra, ffilelSffi.Q pt8lI'la. CQIIllIeII'

em 100100, tell1!h.'a de p�gar ,uma -con­

ta lellevada. Mas se 'VIier e se l:im¡[­
:taJr aos pŒ'atJos d� œoo, Vlerã 'q:ue o

Alg8lI'Ve não é tão C8iI'etÍII'o ·como .ao

pI1CJŒ)a;ga¡nda derro:tdlsta o qlUier lapre­
sen1:tair.
,Eu, por 1Illlhm, aImoç'aJVla I6lltl Lou­

'lé, pOir ,ter a famíJlda !!lia pr., mlliS

posso ,gaJI"ant!i:r, sem ±1aiVlOl', q� fui
is'empJ:1e 'aJSslistido e $Œ'VIÍdo com

agraJdo pleno e DIUlIl!ca paguei malis
de 30$00, fom os ;serVliços e grati­
ficações. E IIl!OO ,se ¡pode dd:ZJer, hoje,
qUle qualquer �eiçã1O 'com :três pra­
tos, pOO, VIÍ!llIilO e fTwba.,.,¡¡¡eja care

por 30$00.
R.P.

Vende-se no melhor local de

Olhão, com três frentes. Te­

lefonar para 72245 ou informa

na Avenida Dr. Bernardino da

Silva, 19-1.0 Esq. - Olhão.

Pontes Eusébio

TerrenoMédioo especialista
Ouvidos, Nariz e Garganta

II

Consultai diárias depois das
15 horas

Cons.-Rua de Santo António
n." 68-1.° Dto.

Te'.f. 23133

Res,-Av. de Olivenç.,
97-5," Esq.
FA,.O

Residência «SANTA SOFIA»
para ESTUDANTES

Dirili�a pela! ftelilioJHJ �o !alra�o [oratãO �e Jelor
Rua dos Bombeiros Portugueses, 16- fARO

Ju.. JO, •• Em feridas

%&r".,.vr
••

in fectadas
FURLJNCLJLOS

ttO E A filii T R A Z E S

PI/STI/ ''SI/NOn
CONTRA A FURUNCULOSE

lABORATÓRIO '�ANO" V. /Y. GAIA
À VENDA EM TODAS AS fARMÁCIAS.

MINIALFA - 1 2E
A ELECTROBOMBA QUE MAIS SE VENDE EM PORTUQAL
« S O A L FA», I mais lampista gama di Elaotrebombas

EI8ctrobombas piri iflua sob pressie
Eleotrobomba. para vinho I liquidos "plliais

MOTORES ELÉCTRICOS PARA TODAS AS INDÚSTRIAS
Rlbobinagons - BalastrlS

IREL-Rul de S. Mamade (aD Oaldas) 30 B -LISBOA
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IMrll-lL

nosso

Consulte-nos!

IMAAL -I ndústria di Mérmores do Algarve, S. A. R. L.
fábrica e

Tetefoncs
I:scritórios em

284 - 299 - 480
Sargaçal - Lagos

TClIClX 1744

o

ABILAL
iO[i��8�� �e �ro�ulo�
Alimentar�¡ �O �1�8rV�,
limit8�a

Certifico narrativamente
que por escritura de hoje, la­
vrada a fls .. 74 v. e seguintes
do livro B 94 de notas para es­

crituras diversas do Cartório
Notarial de Portimão, a meu

cargo, o sócio Abílio Antó­
nio, dividiu a sua quota de
1010000$00 (um milhão e dez
mil escudos), em três quotas
distintas, duas de duzentos e

quarenta e seis mil e seiscen­
tos escudos que cedeu res­

pectivamente aos sócios Cris­
talino AIves Dias e João do
Carmo Campos e outra de
quinhentos e dezasseis mil e

oitocentos escudos que cedeu
ao novo sócio Joaquim Barbo­
sa de Macedo.
- Que o sócio Abílio Antó­

nio afastou-se assim da socie­
dade renunciando à sua gerên­
cia, e também a gerente Maria
da Conceição Pinto, renunciou
à gerência.
- Que os três actuais só­

cios, Oristalino Alves Dias,
João do Carmo Campos e Joa­
quim Barbosa de Macedo, re­
solveram alterar o pacto so­

cial parcialmente nos seus ar­

tigos 3.° e 4.°, os quais passa­
ram a ter as seguintes redac­
ções:

ARTIGO TERCEIRO

O capital social é de um mi­
lhãp quinhentos e vinte mil
escudos e corresponde à soma

das quotas dos sócios que são:
- Cristalino Alves Dias, qui­
nhentos e um mil e seiscentos
escudos; João do Carmo Cam­
pos, quinhentos e um mil e

seiscentos escudos, e Joaquim
Barbosa de Macedo, quinhen­
tos e dezasseis mil e oitocen­
tos escudos, integralmente
realizadas em dinheiro, já en­

trado na Caixa Social.

ARTIGO QUARTO
- Todos os sócios são ge­

rentes sem caução e com ou

sem remuneração conforme o

que por acta for acordado,
sendo sempre necessária a as­

sinatura de dois gerentes, pa­
ra obrigar a sociedade em

juizo ou fora dele, activa ou

passivamente.
Portimão e Cartório Nota­

rial, aos 3 de Setembro de
1970.

A Notãria,

Mariana Cai'apeto dos Santos

L I' Proibitivo o ensino liceal
O U e - para centenas de crianças?

Mármore'

(Ccmclus(fo da 1.· pdgina)

repíos a qUi€illl. quer que começa 818

neeeæídades oouC81mvas do geupo
soeíæl !IioIuffietamx:>. «,Segun:do dŒlrfOll"­
mes 'ool!lili:lJos (o E�tJeæ:n¡ato) coere o

!I'ÜJSCO de vtiJr a sei!' demoíâdo para no

teœreno (cerca die 3 000 m2) serem

eonetæuídos pT'é<liios de apærtamen­
tos». Dói, disto.

Se 'Se pensær' lilia cníação de urna

secção do Liceu de F1airo, ao enti­
dade mæís qualilftioada paæa !lievaæ
8iO 'conlhiecd.meIllto do Governo a 'le­
gitima pretensão desta. gente ser!
a prõprãa R€lttordJa. do Uœu de

'/""'"'''''''''''''''''''''''''"'0'''''''''

JANELA
DOMUNDO
(Conclust1,o da 1.a .pagina)

saçõe8 de paz no Médio-Oriente.
Recebendo armas de paises ára­

bes e comunistas, a;s várias orrga­
nizações de guerrilhetLro� pa�esti­
nianos chegaram ao ponto de de­
sencadear uma guerra auténtica
dentro de um pais que lhes deu
guarida. O que se passou na Jor­
dânia s6 foi p08sível porque O'S pa­
lestinos constituíram um estado
dent1'0 de outro estado, com os
seus quartéis pr6prias as suas uni­
dades ar'fYllad,as, as suás leis.
Enfrentando o rei Huss6!im, orga­

nizando assalt08 qUM8 diárWs aos'

aviõe8 das carreiras internacionais,
perpetrando atentado8 de toda a

ordem em 18Tael e nos núcleo8 ju­
daico8 espalhados no estrangeiro,
os palestinianos puderam provar a
sua força, mas também uma acti­
vidade à margem da lei que nem

sempre recebeu o apoio geral da
nação árabe.
Pelo contrário, alguns antigos

aliadas reprovaram essa acção e o
Ocidente começou a temer a "8ério
essa8 organizações terrori.!tas que
não escolhiam meios para atingir
os 8eus fins, como um dia afirmou
um dos seus dirigentes, Georgel!
Habash: «Não me importo de de­
sencadear uma terceira guerra
mundial se isso puderr servir a n08-

8a causa».

Eis-n08, pois, num certo tipo de
luta que perturba a paz mundial e

que ameaça et·ernizar-se, tanto
mais que vs núcleos palestin08 con­
tinuam numer080S e aguerridos. 86
na Alemanha Ocidental há cerca

de dOZe mil e alguns dieles já são
responsáveis pew's atentados anti­
-israelitas e desvi08 de alguM
aviões.
A Liga Arabe dirige-lhes apelol!

que não são atendidos, o pr6prio
Yasser Arafat, o seu principœl ài­
rigente, nem sempre é ouvido e as

coisas complicam-se no Médio­
-Oriente. Mesmo que Israel acabe
por estabelecer a paz com os egíp­
cios e os principatis paises árabes,
os pœlestinÍIaIIWs continuarão a sua

luta clandes.tirva � dificil por uma

causa que é também ilegal e irre­
gular.
Claro .que 83Sa luta é mantida e

acarinhada por determi11l<lidos paí­
ses constituídos que a ela se alia­
ram com outros objectivos e esse

é o maior perigo da questão pales­
tiniana. Ela poderá prolongar-8e
indefinidamente e continuar a per­
turbar a paz no Médio-Oriente, à
margem de todos os tratado8 esta­
belecido8.

Mateus Boaventur8.

À Classe Médica e aos Doentes Diabéticos
As preparações de INSULINA "SANO" çuja quaHdad�
é assegurada pela comprovação oficial a que sistemàt1-
camente são submetidas, encontram-se à venda nas

principais Farmácias do País pelos seguintes preços:

INSULINA (SIMPLES) - Frascos de 10cc. com 400' Unidades = 20$00
INSULINA PROTAMINA-ZINCO - Frascos da 10ce. com 400 Unldadas = 23$00

O LABORATÓRIO "SAlITO"
Ê O ÚNICO FABRICANTE NACIONAL DE INSULINA

�------------------------.�--------------------------
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nao
,

e caro!
Um idolo do pa.lI.do

Viagem relâmpago
pelo barlavento
(Conclusão da i» pagina)

:imposto peW homean, f.�c:a. mud.to
aquém no pI1estigdJo 13JI'1ti.,s,mco IIDOI­
dadO' ,e JUlodellado peLa fOll"ça :impe­
tuosa d:aJS m3JI'é5 ...
Ru:ma:mos em direcção a .s:llVJæ.

ALguns quœlÓlmetros per<XJlI"I'ddos e

logo a fumaced!ra [lOS !ÍIIlmc:a. qUie há
perto da estJrada 'uma lia¡bQll'ação
mdustria1. VdislnmnbT'a-se, DIa. V€lI'­

dade IllO medo de despidos amen�

doeœrais 'a presença de importante
aglomemdlo die maruipulaçâo lcorti­
ced!ra. SH"es ! Gro3iIldie red'llto oed.­
d!erutaJ. 'Onde '()IS mouros se obstdDla.­
,rum ,em porfdada œ'IeISIiIstêDled.a, um
dos seus últimos baluartes pemn­
sulooe8, 'Cedendo a oheg¡epronla mi­
:l!itrur amote a mVlestdda liIU1esilS'ti"eli

.

de D Monso HI. 'SiiLv.es vali ser

fii!llla.l.IDeIIllte metrqpole aJgricola de
'l'eoursos mesgO<táv€IiJs, apod!3iIlldoma­
ciçamente a limen.sa aotivirl!adle tu­
ristilœ qUle ,se dJesbO'IbimJa. num ritmo
a;lUJClinrunJte. Se cOlI'lbiœir3iffielIllte �stã
menos que faàdda, fica como lieDi­
m¥o e ,com¡penœção, a cevtem de
que lesta. :aDJtrlJquíssima reg¡ião a1gar­
vIDa œm p3lp'e1 prnnw'ddal a desem.­

rpOOihar. Cred:o mesmo qUJe jã o €iIl­

cetou c:oon êx,iJto, a ulibreJpassax as

melhooes prewsões.
A baTlI'ag¡em, situada I8/() IllOl!'te, a

Ulffia de2JeIIlla de quli'¡óJUletros é, em
potência, obm de moa;lloolãvel VIailOŒ'
económico . .só pQll' SIi dmg¡aml.a rfJodo
o Algarv:e poLs:bean ca'P3Jooade die
armazeamin;ento de ãgrua ao cifrnæ­
-se em Illúmeros estoillteaDJlJes. Um

agora 1X>ltou a abraçd-lo depo14 ae tan­
ta. ana, de aus�ncia.

nas e casas.

Informa-se pelo
700094 em Lisboa.

telefone Ministério

pob11e diaibo deítado lilia iOOlva do

peqUJeno obelliJSco que I8J1I. se evgue,
com .pregui.ça aguda tolh>endo-llie o

corpo e a aJIma (delStes cicerones
qUie lenV'evgOlll!hiam pelQ aspecto 3JIl:­

ti-Mg¡iélDl1oo .Ie aJDJtiJtmbalhQ) mud.to
8lIDàvelnuen:be illOS DOl'mou esgaJr­
vatailldo o ohão 'como as �aJS,
«que podiJa ·estar ;três aJIlOIS sean cho­
ver que 'a «,�ag(Ya» iD.ão ,seoaJI'lioa:..
Todo I) peqUleilllO valle Ie .os Slwros

·adj·31centes têm la m3lrœ :iJDJCOt!l!t'UIll­
divel da ãig;ua. Á!grua ,ean abUllldân­
cia, que obm .o mllagll1e prodig¡ioso
die ;i,rrig.aæ hor:1Ja¡s, rpomames e "er­

géds. As semeDJteis 'laillça.diai!i à ter­
,ra, mud!tdrpWilc:a.m-se rp:e1.o !h'1.l[Il0g 'V'lvd.­
fi,c:a.dl)�, 'OOjl8iS iI'alÍ7les sOib a acção
aroeill�e d.o SOIl, fecundam prôdi.Jga­
mente, daindo à reg¡ião um encanJt:o
paradisíaco. Visto de J:onge, todo
o vale do Arade é 1llIIlJa 'cúpuila ver­

dejante, de :i.mponêIJJCl.i:a esmaga­
dom. O qUe sevã 'oom.o decoroer do
tempo? Decerto o IIIl.aJig delJiJed.oso
pKllIIllalr desne .AJ.ga;rve pdNellltOiBo -

memdillJo lbollld,to dio ,tumsnro in�eJ:'lIlJB.­
cronaJl - terá '8Jld a lSUa 'sede, qU&l­
dO' forem !P'J:1lldootJemellllte debelados
sé,rios pToblemas qitLe adnd!a se fa-
7lean sen<ti�. Po� [SSQ, S�lves (embo­
ra as suas fãbriœs de coo1liça qUJe
ooopaNlam mil!hi3J.I'e1S die b:raçOB �s­

tejam I1oouZiid!as a escombros ()OIll­

frangedores, ou em rpeq'llelllJa. actl'V'l­
dade,) œm, p3l"I'eœ-nos, il.l;ffi futuro
promisso'!".
A água dlæce œlIlaM2l8.<ht ao 'lon­

go das CWR'PIÍImI5, OIllde os aJI'IroæJi¡g
- quem havia die ddzer?' - são
hoje um faJoto 1IllicoIlllmw,erso, iIIlJ8¡r­
cailldo formidã�l posição na eco­
nomia p�6v>.inJed.&. Lã Vliimos aiS eg­

p:iJga¡s fortes Ie piroohes do preed.oso
al.inre,noto. R.evoa.das de pardJais,
cobl'lindo os céulS ,coam> mlU'VieIliS die
gafo3iIll):mtos, fázdam danpUlllJemel!llte a
sua Irou!JÇLl'heWa, mas a p:rol¡j¡fera."
ção é tão iBJbUllldante que rpodœl:am
desOetr. m¡i1hões de aVIeS sem perigO
sé!I'!io de deV'aJStação. /
Silves? VoLta com certeza ao es­

p�endOT da Idade Médi.la. 'COŒIm em­

p6Tio ,come'roi& e iIlldu� m.oV1do
agom iple1a fOll"ça p�te da ·sua
magmfflica. 'bamra.g¡em. Â água é in­
du.bHàv¡eJm,ente lffiodemtss1mo me­
tor pe progmesso 1SOcllaJ., que pode
es,ta,n(l8Jl" as COl1l1eIllJIJes mœg¡rAtóædM,
e elffi1l8Jr a cidad!e ao pI1estígio qUle
já usufTUJiu em 1Jeanpos ll'ecnadlOs da
HilstórdJa.. fi

F. CZartl Nevel!

",lTIIIIIII"""'''''''''''''I'''''''''''''�

COMEÇOU o futebol, meus eenhoree; o

futebol .e o ,totobola. E essas gran­
des máqu'!1IaB de taeer dinheiro, jd !a­
boram intensamente enchendo o Pa-l8
de entusiasmo e poluindo a atmosfera
de gritos roucos.
Aqui bem perto da branca no-iva do

mar o' FMeme, q"We Winda hd U� ano·s

.atraa - se 1Iiu engasgado com o 8P071t
Lisboa e Fuseta venceu o seu primeiro
ioco na 1.· DMslto Nacio=l. F04 8eu

adversario o Futebol Cluàe do porto,
equipa que milita entre as melhores do
futebol pO'T'tugu611 e qtl<e conta com 4 O'U

5 internao£ona-i-s no.¡¡ IIUa8 file1ras. Poi8
o Farense venceu s·em arpeio nem agra­
vo e o Algarve inteilro rejubilou com o

taàto B que nao estamos nada haM­
tuadÕs a estes pratos tortee, de. modo
que qUlIhldo arplIhlhamoli um, f'lCOlln08
logo empanturrados.
Jd Id vWi o tempo em que o Algarve

era olhado com respeito nestas coisas
do futebol nomeadamente o Olhanense,
que conseguiu traeer para a nossa bela
Provincia o tvtulo de Oampeão de Por­
tugal. coniuao, (I é pena diel!-lo, �o
são muitos os jogadores... na'dos e C1'Iœ­

dOll na AlgŒ"1Je, que ¡orœm. tœmosoe,
chegando a envergar a gloT'lo/ia cami­
soto das qui�.
De lacto a nao ser o 1Iila-realEmse

DOIInIiciano 'Barrocal (Oavém), quiçá o

FaJro. Se se pensar numa solução m4is internaciomal de ,todos os inter'lUl­
...e suosíddaæídade por paæ1;¡e do IDs- cionais algar1lios, vdrias vezes !lampetloUJ

de Portuçat venceâor de torneios ejec­tado ao questão �'eI'á elllltão da com- tuados no estrlIhlgelro, duas vezes cam­pe�cia das €IIltJida.àJes rpQlitw� pe(fo da Europa, ao serviço desse colos-
_._ ... "" :te la aJO sal Benfica âoe anos 60, todos oe ou-. responsaveas peram a .pOipU ç

tras Vnclumdo o pr6prio Cabr·!ta, naolouãetana. foram além de umas quantas interna-
De quaíquer modo é de estrannae cionalizações no 'tempo em que o no8so

que tendo o Jorna; do Algarve. lan- Pais Olinda nao havia trilhado a senda
do progresso futebolístico.çado um amplo dnquéníto I8/() Ensdmo Todavia meus senhores, a Pueeta

00 ,Mg¡aJl"Ve dentro de 'uma l.!in!ha de também teve oe seus internacionais.
,isel!lção e md"""'endêl!l!c:iJa, é de estæa, Além de Nwno Agostinho, júnior que��.

defendeu as cores de Portugal em Ita-nhaæ q'tl!e ao Ddæecção do EXtJeI1!ll8ibo
lia nao poâemos esquecer o nome de

não tãvesse ,e1ucidado a ·tempo a um âos 1I08SoS melhores médios, que
-

bId d probl ombreou com os mais famosos jogado-opíaãão pU' 'ca acerca OS e-
'TIes da sua época: Tamanqueti.ro, VUormas compreensíveía que põem em
Silva ValWemar Mota, Pinga, Carlos

risco o !futuTO do �terillJaJto. Alve3 etc. etc. Trata-se de Raul Ale-
De !facto não consta 'que uana xandre o'popular Raulito, do Vit6ria

de 8�t{¡bal e mais tarde do AcadémAcotæaæsacção desejada. pelos pro¡pl'i¡e- do Porto, e que agora vaio com a fa-támíos do estaberecimleinito se tenha milia matar sawdade31 à .sua terra natal.
ed.'i cm ad cl obl é Raul AlexlIhldre é hoje um senhor de, e !Vi o e .s que o pr 'ema

,o;essenta 1IhI00S afável, educado, simplesagora remetído llJard!i.aJIDen�e para (ape-sar do Merced� !!OO e,o;p'ecWil) e
um outro iIIl!aJÍ¡g geraã: a ,0I'Ii!aJr-se que pôs o desporto de pœrte já ha wut­
uma secção :ld!ceal em Loulé, fWœ.rã tos anos para se àedicar inteilramente

à admiwtstraçlto dos seus neg6ci<>s. Po­co�aiI'Ii!adia de uma "ez paæa sem-
rém ainda g08ta de 1'ecordar às vezes

'pI1e a iIleo!I'liJa que aægtmlS defellldJean os aeus t,emp08 de idolo dais mUltUUies,,ean' ([1elJa¡çãJo ao prOibliemJa. do 00ISdni0 mantemdo uma oonversação alegre e des-
te preocwpada à mesa dO' oaN, re,o;pon­IllO .A!LgaI!'V'e. !i1L(l8Jl"ã dedliDW1liiV'8lIl1Jen

dendo amàvelmente da perguntas que 08ad'astada, a hilpótese de lUma macro- mais novos lhe dirig.em. Foi a{ (lue o
cefiaJda esoom, à qu:all. aLgumas encontramos e 1108 declarou que, em­

meŒlJtall.d.dades loc:ailistas associam bora resicUndo no Porto há cerca ·d;e
quarenta anos nwnca deti.xou de am471fiailisas idJeias de prestdgio e hege- a sua terra ápesar de sentir grande

mOIDIiJa. qlUJe 'cornprœnJete a evolução afielçlto por'aqu<ela ci:dade nortenha.
hamnrotIlJiosa do Dd!st!I'IiJto. Ine1litilVielmente, a co,nversa teria que

derivar para o futebol, e Raul AlexlIhI­Uma vez qlUJe 'O problema (posto dre desC1'eveu-nos pormenorizœdamente
em lre1ação a Loulé eIlciste 1l3imbém o que era o desporto em Portugal em

.T ._, "' ...._ V·,.l.- D._._1 A, 1930 quam;do até os clubes se davam aoean !Ua!g'Os, .I.:aJY"'-'la Ie �.... .1.,)= uie luxo de cortar as relações com er; pr6-SaJnito AIDItónd.o, e.s1Jaanos oonvIDmos pria Federaç(to! E, com wm sorriso de
<]oue O Mlni!stéœtio da 'Educação Na- saudade nos lábios, cooto1!--nos o argu-
...;�,_., .1. ,�_.. '" lho que sentiu, no dia em que enver-ULUllIaLL O �eso.l.!V1",.1. <l. illOS 'lJ€il'IIl108 que gou pela primeira vez a camA.sola deas pqpulações desejam, desde que Portugal.
os DerieSSIes g¡erads sejrum 8ipŒ'"e- - Foi num jogo cornra a Espanha.

Nessa altum jogava eu Winda no Vvt6-'sentados de um:a :rovma treipIl1esel!l- ria de Setúbal. Tiwha vinte ano·s. O �e,.taJIli.va. safio disputou-se na Porto, no ant�Qo
Os mctos OOInipT'OvaJrn qUie, se Campo do AmeaI, tendo os pOlT"tugueses

'¡'_.",��n"n alinhado da seguinte maneti.ra: ArturnlilO se decldilJr a descen·.,.� AUQ'U!8to (S.etúbal); Carlos Alves (Ca:r-do eIIlIsiLno 'Miceal l(leIllÓelIllaB die CI1Í&IJ;- cOlVelinhos) Avelino Martins (Porto) e
çaS ilioUilJe1JaJnJa¡s verão ao 10nJge O Raul AlexcmdT\e (Setúbal),' Alvaro Pina

'b't -'_ 1. _�.1 nmI,"·'. (BlNTeire.nse) e Ãlva:ro Pereti.ra (Par-prOlJJ '" ivo 1eIlli"..uo .l'J!c=, as y,,,,Vl1!J¡e- to),' Raul Jorge (BaT'l'eirense). Valde-giooas !l.iilctaJrão aujlei1:as a um das- mar Mota (PO'T1to), Artur de 80usa
gaste desneOOSlSáJvio re seus paàs a cPinga» (Maritima do Funchal), Ar-

. - . ....,_ mi mando Martins (Setúbal) e Castroum SaJCI1id'�ed.1) econórmco ......Cll'Ii -

(Porto) Fizemos um jogO excepciomal;mtório. O probllema portanto é porém os golos não surgimn contra a
malis pvofUillido db que o da IIIlJera forte ,o;elecçlto espanhola. E quando to"
b:1 âo dos esperavamos que o encontro terwi-3aliSaJCç •

nas-se empatado a O-O, Carlos Alves foiCar1.o& Albtno obrigado {I desviar uma bola para can­
to o qual, d;ep� de m4roodo, originou
o 'l'emate 'Vitorioso de cabeça do avan­

çado espanhol Peña. que era também o

capit(fo de equipa. I&to foi 110 dia �o
ele Novembro de 19�0, jd Id 17<10 quase
quarenta anos!
Raul Alexawdre bebe vagar08ament� o

.eIU café parecendo arfmda sentilr nos
ou1lidos Ó ruído entW8'ldstico da wuZt(­
d(fo a aclœma-lo.
Depo� levanta-se e com um br1.lho

de nostálgia nas olho's claros, vœl dar
uma volta pela Fuseta, a ter.ra pequena
e branquinha qwe o 1Iiu nascer, e que

No sitio de Brancanes, jun­
to à estrada Quelfes-Pechão,
que consta de terra de semear,
diverso arvoredo, nora em ruÍ-

Direcção
da Ma.tinha

Faróis

FUNCIONALISMO PúBLICO

de

Hotel AVISO

PORTO LISBOA

Faz-se público que, pelo prazo de t�int� dias, a cc;m­
tar de 23 do corrente mês, data da pubhcaçao deste aVISO

no Diário do Governo, se encontra aberto concurso pa­
ra admissão de faroleiros auxiliares do quadro do con­

tinente, categoria a que corresponde o vencimento men-

sal iliquido de 2000$00.
_

As condições de admissão ao concurso estao patentes
na Capitania do Porto.

CapI'tanl'a do Porto de Vila Real de Santo António, I
.

• . O.sr. mo
....J""'é M8Il1I\lIéil C8Jbml die Ma-

em 22 de Setembro de 1970. ·;'t���t_á.:!'!� d��i.u� ..fut
O Capitão do Porto 1e!â de Santo .Alnt6n�o, na. vag>a delXa.d�

wJ8. sr.· mo.' Jer6ndma. dt> Caœmo GOOl-
Fernando Ventura Dudrte .ilho V'Í!IlaJgu-e.

Dactilógrafa
Com conhecimentos de

Francês e Inglês, de preferên­
cia sabendo estenografia, para
escritório de respeitabilidade
em Vila Real de Santo Antó­
nio.
Resposta ao u.· 13 451 des­

te jornal.

DECORACAo
J

REVE.STIMENTOS
EQUIPAMENTO

FARO

do

��lfe �a 'enina
Penina-Portimão
Pretende admitir tele ..

fonista com conhecimen ..

tos de inglês e francês.
As interessadas deve ..

rão dirigir carta com

todas as indicações pes"
s o ai s à: Direcção do
Hotel.

SOPAL Praça Alexandre Herculano, 31 - FARO SOPAl
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Câmara Municipal de Lagoa (Algarve)
CONCURSO PÚBLICO PARA ADJUDICAÇÃO DA EMPREI­

TADA DE FORNECIMENTO E MONTAGEM DO EQUI­
PAMENTO ELECTROMECÂNICO DAS ESTAÇõES
ELEVATóRIAS DE ESGOTOS E DE ÃGUAS PLUVIAIS

DE FERRAGUDO
\

Anllncio
Faz-se público, que, conforme deliberação camarária de

11 do corrente mês, no dia 23 do próximo mês de Outubro,
pelas 17 horas, no edifício dos Paços do Concelho e sala das
reuniões da Câmara Municipal e perante a Câmara reunida, se
procederá ao concurso público para arrematação da empreí­
tada de fornecimento' e montagem do equipamento electro­
mecânico das estações elevatórias de esgotos e de águas plu­
viais de Ferragudo.

A base de 'licitação é de . 500000$00

Para ser admitido ao concurso é necessário:
,

- Possuir o alvará de empreiteiro de obras públicas da
5.a subcategoria da V categoría (ou da 8.& subcategoria da VI

categoría) primeira classe ou superior.
- Fazer na Caixa Geral de Depósitos, Crédito e Previdên­

cia; suas filiais, agências ou delegações, ou 'ainda na Tesou­
raria da Câmara Municipal de Lagoa o depósito provisório de
Esc. 12 500$00 mediante guia passada pelo próprio concor­

rente segundo minuta anexa ao programa de conourso,. e à
ordem da Câmara Municipal, em qualquer dia útil durante 'as

horas de expediente.
O depósito definitivo será de 5% da importância da adju­

dicação.
.

A indicação exterior, a 'apor no sobrescrito que encerra a

proposta de preço e restantes documentos, será a seguinte:
«Proposta para a execução da empreitada de fornecimento

e montagem do equipamento electromecânico das estações
elevatórias de esgotos e de águas pluviais de Ferragudo a que
se refere o anúncio datado de 17 de Setembro de 1970».

O programa de concurso, o caderno de encargos e o pro­
jecto estão patentes to�os os <!ias úteis d�r.ante as h�ras �e
expedíente na Secretaría da Camara M�WIP�, na DIre�çao
de Urbanização do Distrito de Faro e na Direcção dos Serviços
de Salubridade, na Rua Conde Redondo, n." 8 em Lisboa.

Paços do Concelho de Lagoa (Algarve), 17 de Setembro
de 1970.

o iBvesi.dellllte da Câmam lMumciiPal,

Carlos Gregório de .sousa Freire

Notariado COMPA-RTICIPAÇÕESPortuguês
Cartório Notarial

de Vila Real de Santo António

F1o= oonced!lJdas as .segn.¡dntes COlll1-

ipI8Il'ticÍJpações: 8800$ à Câmara 'MiUŒlJici­
¡pa,l de LI}u1é, para reparação de vdrus
munioipais naque1e concel!ho (2." fase) te
4 400$ à GAmara M<UŒlJicLpal d,e VHa do
Bispo, para construção do caminho mu"

niJeiJpal n. ° 1 257, da estrada llIaiCionaJl n. °
125 (Rapooeka) à p.rnia d'a Ingrina e

do seu =1 n.O 1257-1 lPaa-a as Hol"ltas
de TaJbual 4." .fase; 49 300$ à CâmJa,ra
MWlIiciJpal de Alj.ezu.r, rpara coo.st.ruçoo
do camimo que Idga o carni-Illho mUThiJei­
pail n.o 1 003-1 00 vaJl'llJdo\llrl() da Arrl­
fama, 4." fase. Ji'oIi rtamJlbém cOilloed,ido o
subskLio de 29 contos à Câ.maira MunL­
c1pBlI de Vila Real de Santo AntónilO,
para bened'iciação de f>ol1JÚeS! � ooncelho.

Certifico, para efeitos de

publicação, que por escritura
de 17 de Setembro de 1970,
lavrada de fls. 41 -a fls. 42 do
livro de Escrituras Diversas
n.O 53, deste Cartório, José
Sares Relego e sua mulher,
Antóni'a de Jesus Argelino,
ambos naturais da freguesia
de Vila Nova de Cacela, deste
concelho, casados, segundo o'

regime de comunhão geral de
bens e com residência habi­
tua! no sítio da Manta Rota,
da mesma· freguesia de Vila
Nova de Qacela, foram dec}a­
rados habilitados únicos her­
deiros de seu fa;lecido filho,
José Armando Argelino

-

Sa­

res, natural da freguesia de
Vila NOVla de Cacela, deste
concelho, cujo óbito ocorreu

em 28 de Maio do ano corren­

te, em Palma, Circunscrição
do mesmo nome, distrito de
Cabo Delgado, província ul­
tramavina de Moçambique,
onde residia; no estado de
solteiro .

sem testamento. ou

qu�lque'r outra disposição' de
sua última vontade e sem as­
cendência, não havendo:� poi�,
outr..a,s pessoas que, segundo a

·lei,· p:fefiram -aos mesmos; her-
deiros ou que, com estes con­

corram. à sucessão.
Está oonforme.

Cartório Notarial de Vila
Real de Santo António, dezas­
sete de Setembro�d:e mil nove-

----�

--�......,.�
�

...,. -. L'
.0 AjudianJte,

Manuel Clemente

ltufomóvel
Vende-se, SIMCA, modelo

1 000 - 4 220 - 1968, 44 000
km, motivo retirada. Ver e

tratar, Dr. Eduardo Mansinho
TAVIRA.

Júlio Sancho
\

Médico-Radielogista
Diagnóstioo- ROdntg8nterápio
R, Castilho, 37-Tel, 22644

FA RO

Os beneficiários dos Servi­
ços Má d i c o - Sociais têm
preços de Policlrnioa nos
'exames partioulares

MINISTÉRIO da ECONOMIA

SECRETARIA DE ESTADO
DA INDúSTRIA

DIRECÇÃO-GERAL DO'S

COMBUSTíVEIS

_4

Sailor
RADIOTELEFONE'S
DE 2 A 100 W.

•

ACTUALIDADES DESPORTIVAS

H I P S M O A propósito da nova gerência
Muito enfulialmo no III [OD[UUO Inlerna!ional �e Vilamoura d��S�!�a!!!��B���!��c�!

de Basqueteboí 00 A,l.gamvte, com sede
em Olhão, apetece-nos rormular votos
die bons êxdtos, É semprre ardua a tarera
de dJrugJr mas estæmos ceetos de que
a cOnJJplrleéIllSão e o apoio dos clubes fl­
Iíados não drão m1ta.r de modo a que se

comece agora a roolllPlerar o <terreno per­
d·iJdo nos últãmos anos.

Aw,œcção, a qlUieffi compete a ta.reia
lIlI8JÍJS dJitfícil � ereoteva, ISaJbará corres­

pondee ao que dela se lespera ŒlJ() sen­

bidlo de 'U!Ina vá1ida e eIiolente ¡promo'­
ção no d�rto da bola ao cesto em

terrae aL�. Pæra eo é necessárdo,
torna-se mesmo wperooso, que se ·tenha
um m!Jn¡jmo de condições, Ltj), ,para come,

eae- estaJl1l!o-ŒlJOS a ilembran- que a A. B.
F. não P'OSS\lJl sede oondtgrrua em edií­
fíciJo ·pa-ópruo. Vaanoe, (pOil"WlIOO, meter
mãos à 'obra? Faça-se ver a deŒliciêŒlcia
a quem de dWewo, �nc1wsiIvarrnente CQJl­

vade-se o delegado oos Despo¡rtos no

All!gar<ve, 'pa.ra que 11iJque a conhecer as

precánías JIllistalações Ide que dispõe a

A. B. F. E oremos 'que. com {) 00I1iJs0-
lado amor qUie o 1lIl'. eIIlJg_ OsvaJ:do Ba­
garri>o dieidi.i.ca illOS dJesp.ootos le àqui!lo
que dJia100tarnente lhes œ œspeiJto, o

prohLema. será de fácil sowução.
AssiŒ1ale-se que a A. B. F. é a úmca.

assooiação de 'baiSqUietebol dio PIIIÍIS ins­
talada na oodJe de um ciube prBJtica¡n te
da modalidaK1e, oom <todos os mOQillve­
niWltes daí œ<sUJ1t:a.ntes, por mwita ddo­
neldade <l!u,e 'Possa ,�is1Jir da ,paa-(¡e d'os
d,Ílrli:1l'entes.
DepOis desse prUmeiiro ipas.sO, -impõe­

-se que a AB. F., com a ool3Jbornçoo
dos o1ul>es, deddque ,espebial aJtencãQ àiS
caIT1Bldas de jovens ¡PraJtiJcantes, 00IDe­

çanuo. COIIllO é IeVliderute, ¡pella miz _ o

mii!1i'ba.squeteb.01. Sem um <Íil'aJbalho de
base, ¡pr¡offoUl) !El o<r�ezJJ1:I3Jdo no melhor
¡¡enOOo, não \00 oonse>g;u,em 'bD!nS wutos .

Aqllli 'p.a<'Lerá ha.ver o prob1ema da fadta.
de UIm subsídiJl} que saMsfaça as e�i­
gências. UIi1aJs, e de ,uma rvœ para sem­

iP'l'e, ·fa.ça¡rnos 'VJer iÍUllSIÍ,stleJIlJtemente a ;ne­
oessidade <de ,mI medida ÁJpiregoe-se
¡¡¡OS q'll3itI1o wnros, e alguma coisa. há­
,<'Le ,vdr. Assim 'haja ,iJmciabtva e vonta­
<'Le (te traJba�haJr ern p.eno.
Paæa fina�Í08Jr. Ie allillida deŒlJwo do

plano de 'lIDOmoção a 'que \00 .1lIliPõe um
Jmed!i!lJto oumprlÍJm� porque não e'Il­
VJidaJr esdiorços !IlO sentido de conseg'uir
o Jl181g1reS'SO às competições do C. F. os
Bo'nj oaJ11<eIIl<S€JS e do iL1J¡sitJaJno F. C. de
VMa <Real de Santo Alntó!1Ío? .A,i.nJda que
não wsse um tregr€lSSO €lIll p1ellJO pelo
menas ,() llJpaJrooimleIJJto oom oineOs 'd·e
J,wvezJJÍs e J<UJIlJiore.s, a i€DÍ:,emplo 'do que
o ano !passado, ŒlJtmlia. Œ01.lJV'ável atiJtwde,
fez o FIJllX) e Ben!fica.
A madaH'daJd,e não ,pode 'VJer de�e­

oer oiub;e,g que,. COlIllJ () seu IlmtusÍlaSmo
e dediJcação, mu�to COIliW�bwem pa.ra a
va:loni0ação e 1J)\l'000agamda 00 despoiI'to
da ,bola ao cesto.
E por iIroj,e mcamos lPor aqUi!. 8emana

llJpós semana. cá estJairemos, paJra COIIll as
nos.sas crÓ!llÍJcas ou cri tdca.s mocIestas ,6
dJespootenwioSlaJS, tenllaJrmœ liar uma.
ajruda na vaJ1olnização no ŒlJOSSO sem dú­
vhl.a, ¡pobre nlV1eI IbasqIuetébol!stlco.
All!heios a 'piaJl'Ihlda.r<.ÍJSmos olubista..s tr,!­
l.!haæmnœ OO!l1lp<re o camtnrho qué nos
conduoo pelo menos em InOSSa COillS­

oiência, ·a um ,basqruetebol 1IIJ.gia¡rv1o cada
vez melfuor!

(!)ru(l'ante qruatro was o blipóooomo de
v:tlamom-a tfo¡j¡ ceŒláilÚJ() de 1mIPootantle.s
prOV3JS rirIJJternaoilOnais, que eeunãram
cerca de uma. centem de cavaleíros.
Organiza/das :peLo Centro Hípdco de Vi­
Iamoura, com Q pætrocíndo da Comissão

,Regj«)n:a;1 de TW"ÍISIIlo' do A1gaŒ'Ve .e a

coíaooracão da SoeiedaJde HLpica Por­
vU!g¡ue.sa, Comissão do Trote AItrelBldo e
Till'!f CJube, eusoítaeam gramde interes­
se e entllBlasmlO.
iAs compehlções rtiveram OB segu.lntes

treSU�tados: PIrava Eng O�iras Maddo­
nado: 1.0, João Peooin\. Coutinho, no

«Caly,pso»; 2.°. Lu!:s iLUiPtÍ, no cKoI1i8k»;
3.� �tur Coelho, llJO cCysne».
J:'rorva Eng. Saradrva e Sousa: l. 0, Ana

Cl"istiŒJJa RlOdIni;gues em cCaprrioho»; 2. 0,
António Leal da SHva .em «Cossaco»;
3.°. ·Maa-ia da Graça N. Carwalho, em

«XjiJld».
Pro<va CânmIra Mrtmloi¡pa.l de LOIUIlé:

1.0, cæpdtão MoUJrll. Ss,IJJtos, em «Valan­
dre»; 2.° dr. CWl'va!ho Mairtdns, em

«Geymka";pII1ÍIllZ»; 3.°, teŒlJente �
AbtmIllte.s, em ClCuca.».
Prova Golf Inn VdH3JIIl!ouoo: 1.°, Frn.n­

oIsoo CaldeÍirla. em ",F1o=; 2.°, major
C8Jbedo, em «Na;geur»; a.�, CaJPlit;;o Lobo
da Costa, em «Zaweb.
P!rova Restalura;nte do Castelo: 1. 0,

C8IP&tão Mourn. SaJIJJtos, ern «Valnobre»;
2.°, ma¡jor Lobo da Ooota. em «2iawel»;
3.°, oorollle:l F1eJl1n:an00 P!IieS, em «Gamo
Nobre».

PI1o<va Hotel Balaia: 1.°, major Lobo
.

da Costa,., em «Zawel»; 2.°, ISIldón:Í!o Mou­
ra,' em «i:>. Joo@e»; 3.°, dr. Heoci,que da
F1onseca. em «Btg-Wilg».
P!'Q/Va !EillJg. João Car,Los S'obral Mei­

I1eLes lI'eseIWaJda a carvaleill'os ju;rulOœs:
1.°, At-tur OOlelho, em «Cdsne»; 2.� Jos'é

.
,A,ntónrto GaJta.. em «Xau»; 3.°. Joao Pe­
redrra Coutrinlho, em C)CaJ1i¡pso».
Pro<va Dr. José Pe8Jl'ce Azev,oo.o: 1.°,

Antónió Leal da. 'SIl,1va, em «Cossaco»;
2.°, J!Il;¡¡,rda da GraÇa Nunes de C3Jl'V3Jlho,
em «Zagal»; 3.°, J. DllaII'Ite SUva, em
cA!rrrutfada».
Prorva ,para caVllillOs de 2.' categoria:

1.°, José R. Doming1u¡e¡s, em cT:iiliI-Rose»;
2.°, João .A:1Vles, em cRi,bas 'Be8JU11eu»;
3.°, d,r. JOI1ge de Queirós, em cPom­
-Porn ·Prinluy:Jlo.
Prorva O. M. de AWburfew: 1.•

,
M<tó-

mo Caloollra.. em «Gitana»; 2. 0, capiJtão
Moura Sanrtos, em «Va�enobre»; 3.°,
F'ranoíeco Cakíeíæa, em «GaJdd18Jn».
Prova GOIVlerz,IJaidor CIirvWl de FIJllX): 1. 0,

JoãIo Vasconcelos e Sá, em «CrocodJIo»;
2. o ,tenente Mial'tilliS Alb!rruntes. em «AI­
m;¡{,¡¡,goa»; 3.°, mador Lobo da Costa,
em «Z¡¡¡wel».

.

Provæ Comdesão Regional de TU!rJrs­
mo do All!gar¥e: 1.0, José Manuel Bor­
dalo, em «Rex Remniev.iJ1le»; 2.°, �­
nuefDuarte•.em·«Reoato»; 3.°, D. Joao
de Noronha, em cROISSall't».
Prava Hotel Toca do Coelho, para

cavaleía-os jUŒlJÍJOl'es A: l. 0, M8JI1ga¡rJda
RoOOi.\g'UJes, ŒlJ() «Vencedotr», O PO!lltos, 56

segun<io,s; 2.°, a mesma concorcente,
em «En6l8S», O p., 57,4 s; 3.°°, José
Ant6nio Gata no "Xau», e Artur Coe­
lbo em «Casne» 4 p., em 54,2 s,
Prova P'MLiJps·_ reservada a cavaleí­

rIOS j,llJIlIiores B: :):.0, Ana Crd.stina Rodri­

gues, em "C8JllIl'IÍOho»,' O P" em 56 s.;
!l. o .Ainrt:Õil1io Lool da. Silva, illO «Cossa­
co» O IP., em 56,8 s.; 3.°, Biernto no .A.mra­
mI' em "Da;nielle», O !p., em 65,2 s.
:Prorva HiOitel <Dona F�JriJpa _ pa.ra ca­

V3110s de 3.' œ¡tegwia., iP,ela <tabe1a A
mista: 1.°, capd¡tão Moura. Sa.ntœ, em

"Valnob1e» O/O pontos, em 30,8 segrun�
dos; 2.° ni:a;j.0Il' Carrlœ CænIP'œ, em «Ga­

Hs8.», O/O !p., em 34 s.; 3.°, .AnJtóruo Cal­
deri!ra lem «G"tana.», 0/4 'P" em 31,2 s;'
4.0. dr. 'CaI1Va.1!ho Mootlns, em cGrynka
Priillce», 4 POŒlJtos; 6.°, dr. Pedro CoJa­
I1es Pereira, em «'E'úiqruetaJ»; 6.°, F1ran­
cisco Ca.1deiira em "GaHvaJl1». e 7.°, te­
:oonrt:e �tiná .A!brarnroes, em cGrimpa­
doc», to'dJos COIIll 7 ,p'ontœ.
Œ'Irtova iBainco PO<rItuguês di} .A,Wmtioo

_ paIra caJValos die 1." e 2." categorrias,
ddsptutalda em .duas mãos: 1.°, Frn.ncis­
co Ca�c1ei·ra eŒIlJ «FO<rIUffi», 4 !pontos, 68

se>g;u;ndos; 2.°. Jlll3Jjú!r Lobo da Ooo.ta,
em «�awel», 11 ,p., &9,,4 s.; 3. 0, maJJ,oc
CaJbado. ,em «iNaJg1eU!r», 12 ip., 63,8 s.; 4.°,
F1rancisoo CM'deka em cCJ8Jllcan»,., 18 iP,.
88,s.; 5.°, João Va.scoillCe�oo Ie ¡:;iá, em

«Faena» 20 IP., 68,8 s.; 6.°, João Vas­
conceLos· e Sá, lem «CrocooHo»; 7.°, Jor­
ge Go,uveia da Costa, em «Belle de
Jour».
Prova COlli'sswo de Tirorte Atrelooo -

oonrJda de 2200 metros, ¡pa.ra. OOV3JJ:os
de 2.' categ1orua: 1.°, dr. JOQ1ge Qu,ei­
rõs. IelII1 .:Pom PIoon Plinluy»; 2.°. J. Ri­
œI1do DomiJng¡ues, em «T�11 Rose»; 3.°,
.Armarnda ·Queirós em cUnlys»; 4.°,
João .A!lves iIlJO �Ri'V¡¡¡s .Booul1ieu».
Grnnde :PrémiJo de V:ÍJlamoUJra _ oor­

rrida Ide ;trote a<trelSJdo de 2 600 !!llie!1:a'Iœ,
para. oaV18JlJœ de l." ootegú!r,]a': 1.0, Æ>!1g •.
Márüo R()dil'igues. em «Rex Wd.11iams»;
2. ° José Mianuel Borrd3Jlo, em «Rex'
ReÍnneVlÍ'1le,,' 3.°, MaŒJJuel Sabano Dua,r­

.te, €m '<!Récaro»; 4.°, J. RicaJrdo Do­
ml!lJg"ues Júnior, em «R<msard».
Na Estalag¡em da Oe1l'oW!a.. aJIlexa ao

Centro Hípico de Vdlamoura, efectuou­
-ISe ,um IbebeI'ete para dd.9whouição dos
prémllios a qUe <pil"eSÍ1dJLu o SI\ dr. ·iIn­
g.!ês E.s<lui<vel, ,gO<VIeINlador oLWl do dds­
trdto. Ptt-esentes a;lérn die outras 'indivi­
dUialidades os' srs. HenI1ique Vieka,
pa-estdeŒJJte da C'âmaIra MuniciJpa¡1 de All­
bulfeLra; dr. Prearce Ide Azevedo, pr¡e­
sideinte da. 001IliÍlSsão Re1l'io.nal de mu­
rismo do .A,�gar<vle; depllItado eng. Leal
de ()1i¡vei!ra en.g Sarairva Ie Sousa Ar­
tU!r Luis OÚrpeI1tfuno de MirnInda e ·LuÍlS
Allrvllliwere, dos COI1l!os drÍJl'iOOtiIVos da
liusotur. .'

Du.raJll'Ó€! I) acto 'IliSal'aJll1 .da. palavrn. 00
Sl1S aITq. Brito e OuW!a. e José Manu�1
Borr:dalo.

Uma gama completa de motores, desde os 35 HP
aos 7000 HP, robustos. económicos no consumo

e manutenção. garantem uma pesca altamente
rentavel em Qualquer tipO de navio
Alem de facd aquIsição, 70 % das peças são per­
mutavels. dentro da mesma cilindrada..

Edital
Eu, Mário da Silva, eng.s­

-chefe da 2.& Repartição da
Direeção-Geraâ dos Combus­
tíveis,
Faço saber que a Sociedade

Nacional de' Petróleos SO­
NAP, SARL, pretende obter
licença para uma instalação
de armazenagem de gasóleo,
corn a eapacídade aproximada
de 17 000 litros, sita no Largo
João XXTII, em Loulé, fregue­
sia de S. Olemente, concelho
de Loulé e distrito de Faro.
E como a referida instala­

ção se acha abrangida pelas
disposições do Decreto n,"
29 034, de 1 de Outubro de
1938, que regulamenta a im­

portação, armazenagem e tra­
tamento industrial dos petró­
leos brutos, seus derivados e

resíduos e pelas do Decreto
n." 36270, de 9 de Maio de
1947, que 'aprova o Regula..

menta de Segurança daquelas
instalações, com os inconve­
nientes de perígo de incêndio,
explosão e derrames, são por
isso 'e em conformidade com

as disposições do citado De­
creta n.s 29 034, convidadas
as entidades singulares ou

cotectívas, 'a apresentar, por
escrito, dentro do prazo de 20
dias, contados da data da pu­
blicação deste edital, as suas

reclamações contra a conces­

são da licença requerida e

examinar o respectivo proces­
so nesta Repartição, na Rua
da Beneficência, n." 241, em

Lisboa.
Lisboa e Direcção-Geral dos

Combustíveis, 8 de Setembro
de 1970.

o 'elllg.o-,chedle dia 2.' R�Qrtdção,

Mário da Silva

ElfSio 8aldiaho
4I)V()64()()

RUIl laptlst. Lope.,19
TIIII.'o 243'" fi Ji R O

Precisa--se
Concessionário das Máqui­

nas de Cost. Husqvarna para
o Algarve. PreGisa-se. Impor­
tador - Rosário e Marques -
Rua Soc. Farmacêutica, 43 -

ric Dt.O - Lisboa-L

ASSISTIDOS
DE PERTO

EM CADA PORTO
motores diese� ���r�timos OMe grupos elea;trog®neos _

Agenda do contribuinte
OUTUBRO

J>twante ,oodos os' dias do Iptróximo
mês, encolll!tram-Sie à co,brnnça, à boca
do coII1e. as seguimes oontrilbUlÍções:
COillItr,i'buição IndlllJStrial - � A e
B; le Imposto COIllŒ)leme.nta.r - Srec­
Cão A.

Uma Escola Diesel, para treinO gratuito a moto­
ristas e mecânicos, bem como uma rede .de
oficinas especializadas em motores Diesel GM
nos prinCipals portos de pesca. prestam uma

asslstenCla efectiva

produtos da Gener.!!1 Motors. vendidos e assistidos pela

SOCIEDADE COMERCIAL ROMAR Qm:

U.boa - Largo da Boavista. 63.

PorlO - Aua Sá da Bandeira. 589.
com Stand em Matoalnho. na

Avenida Serpa Pinto

P6voa do Varzim-Caseira-Largo do Correio. 12.
Penlche-Electronica Naval-Humberto R. faustino.
Portimão-Molo-Mar-Armando ConcelçAo da LUl.
Olhão- Tecnl-Pesca-José Damaslo Dia8 SlmAo.

E agora também no

ALGARV�
,

O verdadeira SOFA-CAMA

,MARL-ISE,

Campeonato de juniores 8 juvenis
da t F. de Faro

Foœ IDllJI'cado pa¡ra 11 do pa-óx'imo
mês o :inicilO dos CarmJpeona;to's DiJSltrti.
tais de JWI1IÍIOres e J1.lJV'enã,s da Associa­
ção die �hol de FaJro.
Prrevê....se que' I8IIIl amibas lIB COOlJpeti­

çõe,s se regriste a d!IlBOl'ição de JIla.ÍIS de
lIill1Q¡ d�erna de '01ubee.

Joaquim Paulo, treinador de

juniores e juvenis do Olbaoense
Foi co!]trata.<]..o 'J;J'8Jl'a orLentatr lIiS equi­

P3IS de jUillæoces e jU'Vle¡nds do Srpor¡ti,ng
Clube Olhalnense, o cOO1!hecido .trairulidor
JoaqUJim PauLo, a;ntrigo e ,va¡IOO'Oso aJtle­
ra 00 dUlbe, que d<ia1Í!gliu já 'Várias equi-
P'8JS.

.

Será ooadjll.lMlJdo 'poc Jú1Í1} FSIVinha,
'UJffia d'eejdcação ao servl'ÇI} do OLham.ense.

Totalmente fabricado com es-

puma e ainda com gavetão Reina, treinador de juniores
interior apenas por 2.000$00 e juvenis do Farense

Exposição e venda na:

EL�(TRIFI(ÂDORA DO SUL
Tel. 73094 8 72257-0LHAo

No Estáddo de São Ilu!.s, tLveram
,iniciJo os tremos d'as ¡eq\llÍIp8JS de �llIIl<ÍO­
ires e juvenis do rSptooting. O1<u1be Fa­
Nmse.
A orientação taJl oomo illa 8JIl1} tran­

saoto, fad. coniaaJda Il<O 4l:Il1JLgO jogador
Joaquim Rema, o <técnrico que cond=i'll
o Farense à dJlJV,isão m'¡¡¡lor.

,

CHA DE HAMBURGO
LEGiTIMO

Eallmulaale dlg,ull.,o
BOA DISPOIICAo PARA TODO O DIA

aoaeUclo. aG' perlurbaçõo. das .,la. urb.árla.

À .,eada au far.cidll.

motores diesel marítimos e grupos electrogéneos

®t
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ACTUAl-Ie
DESPORTIVAS

F T B oEu
: Apontamento de JOAO LÉAL

Campeonatos Nacionais�

I DIVISÃO>

O empate estaria mais certo

Os golos fOil"l8JID marcados 'Por V'¡eio'a
aos 40 mJinutJos e Mateus, IliO,9 50 miJruu­
WIS. .Dificil! a deslocacão que 'O Pmo:tili­
monenee amanhã empreende para de­
fronif:aJr :'0 TüITlÍJ€lIloo Mas TOIIlIalI' era dá­
ficL! também e 'O. onze thaurve-se com

maís esolæreoímento que na cidade da
Rocha,
lE}m doís. jOlgoo 'O 01h8Jnenoo Millda ,não

pontuou. A «·peoha»· qwe f'Orra assínaãada
em l\1:aJrv1i'La voltou a acontecer tradu­

. "ida na falta, de fl;C'utiJlâncilli dó seetor
d'¡a>IlIte.ill'o. O sector do meio campo mo
rorneceu a Indlis!pem.sável Iogação e a

€'qui!pa houve-se 'neip'8iI1mda em blocos
deslagados, O União de Tomar-, ainda
com apontamentoe . da sua [palS1Sag1ellIl
pela I Dívdsão, ,evddenCilou esse fa-ctü
nalguns 'llO,rmenOTIes e consegudu iI:1'an1s­
poe um 'ob:stácuWo d,j¡f[cH :para as suas

:pretensões de retorno
Aos 6 minutos mærcærarn 'O seu prI­

mei:l'o tento por dillteœméŒio doe Pavão
Votlvidos 25 minUitOiS 'O Olthrunens€ esta­
beLeci,a a llgu8ildade, convel'ooml0 8i­
mões um �,p€ill!lilty». A um illlJÍnUlto dio
:tii�1 LuLs ,¡,btEllVe O tento da 'VIitó[['\ia doo
IUlni!()ŒllÍ's1:!als,.
Arb,itrou o oc. António Anastácio

(LiiJsboa) e as eq'ui!p8is 8ildnthllil'll)m:
OlhiaJnense - Amâncio; Alex!liIlJd:roiillo

L1ma, Reillla e Poed!ra; Coro�:roo e José
Ca:rol,os;' IMatli!liS Reill8lto Simões e Os'-
valdo .gd:l�'

,

Ulliião de Toznaa- - N!liSCim€illto; RaUlI
João Ca:r,los. FaJtlJStino e iB!Ii:l'Il8ibé; Má­
nuel José e Allbento,' Cardoso Pav!!.o
Toto e Fe!'lIllaJlldo.'

,

Tt8!l1�os amanihã o: P'Il'imeiro ponto
do O1haTlJense? A salda ao Lu!sic> é 'd,l­
flcil, ma;s :tudo pOde II.contooeil'.

Não fOO feldz. o (F'a¡reIns'e na sua. pri­
mæbra, Œilgressão ao Nonte do Pals, Com

ef'ffiltO a ,turma a,!gaJI"Vlia !por tudo qluan­
to fe� e mans annda 'p,ela,s .múltâpüas
ooaaícões criadas, merecía q,ue o des­

fiecllo da ,pa:rotirda ,tdvesse 'SIdo oura-o.
A 'sua d'efensdva houve-se '!l."grande 811-
tura aotuando com dtscernemeœto e se­

g.uraínça e a dJiantcira, denotando a�nd�
a æusêneía de :um concretízador, fOI

perdudáraa oos ocasiões crãadas, A ori­
taca ll'eJ'18!I1iu de iIll8:IlIffirn posi:tiva a actua-
ção dos w�gaI!"V,ios. . .'

nio'dgdu o áJr;bH:roo, ,LffiriiEIDse sr, Antôndo
Espa.nJho,l, que fez � sua estreía na I Di­
,,!sãJo e as BqUlLp3is wlilIlthW:Rm:

Vwrz:i1ll1 - José Luis; Acáoío, Qu'im,
j3a,liVarde>r' e Sidónio; Sel"rão e Rico;
Gamhoa Nelson, Nunes ¡Pinto e 'Ma:r­
qUIes (C¡¡'Wicoto).
'FaI'lelI1Se - BairIl'oca; Assis, Bastos,
Ca,nen e <.Artraca (NUJn€S); Ferreira

Ponto e Dani; S'itoe, Correia, Emesto
e Tesms '(NeIlSon F'Ilil'da),

:O ,golo dois .v� foi ffi!lll'cado
pot .Marques 'OO,S 8 mth'Ultos, com lUm

J.'eIrm¡te forle e 'bem 'coLocado.
ArnafuJlã. o p'l'éJlio FWens€-Belenens,es

o1lereoe múltdplos motilvos d,e Interesse.
Por 'tim ,lado !ÍlemOiS � v,¡g,¡ta de .um diOS

gl!'8indes, æq!Ultoso de voltar a pl)sição
Qimeirn e q�lçá mesmo crundidato decla­
rado so :tUulo.

Apenas o Silves prossegue
Uit'gente, rrui,s d,e uma illI'gêncila Ime­

diata é dar à Taoa .um noV'o fi,gtlJI"iillO.
Age>ra que as «máxlm voltaTllilll à bocm,
sel!'á a rul,tW:l'B: de €IIlcad€ll':l1all" a «Taça de
POll'tuga,l» oom os moldes die q,we há
�os fez êxito 'e ,Ibe confel'iIa dnteresse.
A pll'ova 1970-71 miC1iou-s,e illO dJomi!ll:g'o
coon o l.' acto da �Degola dos Peque­
nos�. Ent:re si ihãJo-de oontinu8ill' lutan­
do ,p8ll'a mais rtal'de se of€ll'eKlel!'effi em
ho¡'ocaJltSIto a.o:s cato,I'Ze 'gra;ndes Næta]
prjmffirn. el¡jmtiJatónia, d,os três' clUibes
alg3i1'V'ios que miJHt!Iim na. III DlJV1ilsOO,
aipeill8iS o Silves V!!liSSOU à 2.' el1mJiillató­
"'>a. Fê..,¡o vencendo nI) EstáJdjio «Dr.
F1ra.n.ois'co VJeira� (} onze de CllJmIJlo
Mari:or. enqlUlanto que €m L8Igos, o Jlls­
pernmça sucumb1JU !rente ao Od�veJa¡g
e o LusLtan'O fod ¡pel!'dlel!' a AI.melœüm. A
«Taça» prossegue illO dia li de ÜlUltubro
já com os ol'ubes da IT ni",ilsão JO:
gando: P1eniol!Je-Olth8lnense UniãÓ de
Santarém-iPont1moillense e' TOIl'I'Iiense­
�SHve8.

II DIVISÃO

TAÇA DE PORTUGAL
Jorneda negative
Não foo de ID¡,lde a sart:Wsfazer, o ba­

l8inço da 2." jOIl''Ilada em lI'elação aos

clubes ;¡¡¡¡garvoio,s ÀJpenas o Portimo-
7lieillSe averbl)u um ,ponto 1€ num :préldo
ém q,we o fll.voI1iJtJisdffiO ,!:he ern ev.Jdente.
O L,uso' qUe otto ddas antes !pe:rodel!'a
DIO oou ,:Í1eduto com o PieniClbJe, v,ero 'for­

IfuleOido, com ,toq,as 3/S cautelas. E pe­
raJnte a cOl'tina ba:rreitreillSe, nulos fo­
ram ,os Bentos dos 'ba:l'lav€lIltÍillos As­
æm e v,elo œrdz do jogO o resu1t!1ido
8IOeita-se pr€mlÍando o labor do Liuso e

œstigando a ,inop:erâ.neta dos wlga¡rv¡!os.
Sob a all'biJtmgem do SIl'. Mámo V,i­

dreill"o, de 'Lisboa, 8ÍS e�wi'Pas actua­
iI'IaIll:

¡POrtim=\IDSie , [)i!on[sdo; IAno, Mil­
mnda Héllio e EVo:i"aJ; José AntólliÍ:O e

MOI1ISo' Léc:as 'l\[8Iteus Ramos e Pa-

dheco.
' . ,

Luso - Cl!Jst!liillthelÍTa; Antóndo João,
TOTIl'ão ,Faneca re .AJba!ll'oado;, Vl<tor e

ToiIlJ¡ta; Pedro. F1eidão, ,VdJ€,irn e Ball':
roca.

RESULTADOS DOS JOGOS

I DIVISAO

V8JI'ZIÍm, 1 - �, O Festas no Algarve
A Senhora da Guia e S. lufs,

.

na Guia
n DIVISIliO

O1h8iillell1Se, 1 - U. die Tomar, 2

POIl'tIimol!lJelWe, 1 - Luso, 1

. TAÇA DE PORTUGAL

S.ilvoo, il. - Ol.mp:omadol'€iIl8eA O
Estpe:rança, il. - Odivelas, <S

.AJlmeill'im, 2 - Lusitano, 1

;Vão Il'OO:ldmr-lSe Il!aJ GwiIJ¡ rus !æI:als à
Sffilhorn da Gum e S lLuís com o se­

'gWÍiIlw .lJI!'IOg,mma: th'õje àS 21 1h0000as,
missa e ip:l'ocisooo, � hOIlIl'a doe S iLIll!is
e à noote abmturn da qwe:romesse' e d8i
esiptlai!lada com 8J)lI31relth3Jg1eilll SWlOll'1!J;
!I!maillbã, às 18, mdIssa. so1eill:e !Il:a cap'ela
da S:enhora da GuJia; às 19, ipIl'ooisSão;
às 22 :llago PIl'eso, actuação de um Ran­
oho ,Íl1ololónico, conCierto f�IMIIl1óni.co e

\looda de !taJbllllelms; segunlda- fedtra às
17 h'Oll'8.s, ¡g1inœilla <lOI'!l'Iidas de sOOo e

OIl!tros rdLV€[['Ibfmento..s com ipIl'émd08 !pUlli
os vencedores; à noi:tle !pr'o'gll'ama de
VMÚoo3ides.

'

JOGOS PARA AMANHA

I DIVISAO

Fa,r:eOOe.-Os. Belenenses
n DIVISAO

TlorrJ:elIÍslll-Poll'ltimoill€illSe
Luso-OlhaIl!ense

Técnico �e Contos Um com ré!-do-chão e 1." andar
na Rua Actor Na.Jcimento Fernan�

des, n.' 58, e outro na Eltrada da
Senhora da Saúde n.O IIS. Informa:
António Neto Penha-Rua A (à
Avt'n, Marechal Carmona, Lote 5
_5.0 Dto)�Lisboa-4.

Precisá"se para firma
de moyiIllento em Faro,
em part time.
.Exigem .. s e sólidos

conhecimentosde conta ..

bilidade e das leis fiscais
em vigor,
Resposta com infor ..

mações a este jornal ao
n.9' 13460.

Prédio-Vende-se
Rés do Chão e 1.- Andar,

com 8 divisões e quintal, res­
pectivamente, na Rua Dr. Jus­
tino Cumano, n.O 32, em Faro.
Informa-se· pelo telefone

700094 em Lisboa..

ACES
CICL.�ISMO

Faro

,',

MERECEM BORLA E CAPELO .. ;

OS VINHOS VERDES "CAMPELO"1

C()IlItE/' tie l'(J()$
vern amgani8indo lO pão de OOida dáa. José
Sequen ,peil1SOU e [['\eaLi"ou a; cC>ntento
gemI 1:1 !poote ipII'ofana, !pols lO 8IlTru8l1
prooessOlU-s'e junto à ipIl'8Ji8i, oomo seIlTh­

ipIl'e temos dief�Ii(Hdo e 81 tJroxiIição conta.
ReldlgdOSllilUe'!1Jte. ltalvez por o !páJoo<lo tel!'
tomado conta da fl'cguema 'Pauco's Œi8l�
antes da festa iIlotáJmos !pouca vdda tna

pr.ooissão 8ipesa.r de acC>mipaJJilm;da pela
FdJlarmólliiœ L8iCohl'lÍlgiem.se 1.' de Mru'O.
'I1emos fé, em que illO ipIl'ÓJGiJmo aillO, José
Sequelm chllilnall',á a SIÍ' :p:esSOOs thumLl­
doo corno ele ,pail'IJ¡ o aJwdbiooem, e então
a festa dill Luz Ill.W'C8iI'á Cl)mo outll'OIl':!II,
pOlis temos presentes II!ÍiIl:da M qure se

reaH",a.ram a quando da !Pil'1esidênOia illa

Juil!lta do sa,udoso TieriXl€lirn, OC>m se:l'ffiã'O
j'lm1Jo à !PT8Jia e f{)lgos aquáJmcos que
desejamos se �.

'

Joaqu'Ílm de Sousa Pi�carretlil

'f",II#1JIINllíJUII.lII.liI""UIHIUII.I.I,n",

Teatro de fantoches
em Faro

ACOTEII\S
, - 11

üll1AO'
�

Os VINHOS CAMPELO são «doutores» em VINICULTURA •••

Peça em toda a parle: VINHOS CAMPELO
Um produto da rede distribuidora IDD!DR.

�DEPOSITOS-fARO telel: 23669·TAVlRA·telel. 264-LAGOS ielel 287 .

PORTIMÃO·telel 148 -ALMANCIL-telet 34-tIIESSINES-le1ef8e89 ,:.;.
DISTRIBUIDORES EXCWSI\IOS

...
,

.

Estabelecimentos TEÓFILO FONTAINHAS NETO-Com. e 1neL. So Ao Ro ro.
Telex 01433· Teleg, TEOF· TalaI, 8 e 89'Calxa Poslall S: B, de MESSIHES· ALGARVE· PORTUSAL

OBJŒJOTOS· .AJOHADOS
EnCC>ntr!lim-<se na P. S p. e SeI!'fro €IIl­

t:l'egues \!l; quem 'pll'OVar' ¡pel"t€lIlCel!'-1lbee,
Og segudilltes ohjlootos: máqluJillla fotogu-á­
,fim; !porta-a:noedas com d:dn'heiIl'O, ca­

neta d,e tIiillta ,p€ll'ffillJlleIlJte, dois relógios
de Ipu1so, t:rês C!liS8lCOS de ffiIIJ¡lha p8il'a
senihora, d'oiJg p!lll'es de :luV'!llS uma luva,
eMw1a 'POOS08i1 de António Mã:nueil ¡Pe­
reira RodrJ:gues - A:l'gu�deio'a - Ta­
r'Ouca, car.teira de !pIIá;stic'O com d,i,nb�i­
ro, dods po:nt:a-llliO'ed3iS, IllIlll J:iIVil'O doe che­
ques, um 'LiW'o da autoria de Reillé \F1!0-

rOOt, dJWeirso¡:¡ molhos dJEj chaVesl e a.iJnda
oowves 1solooas, C8.l'Itffill'a de bolso e
uma C!lIl'tei:ra-ma;�a; para criJança.

AS FESTAS

iJ"'aa'.eoe mentirn mas é v€ll'da.de. A
festa; da Slenbora da Luz sllJipwo:ro:i!llou
8. da 'SenihOl1llJ da ¡P,iJedade. E pelo que
nos fDii dado saJblelr, aq,uela d'eveu�se à
;,nici8ltd� de um homem do p'ovo q)ue
na sua humilde prO!fiJssão de ip'edoo!Jro

Casa com chave na mão na

Rua Vasco da Gama - Praia.
de Quarteira,
Dirigir ao apartado 60 ou

ao telefone 220 de Vila Real
de Santo António.

Alu�o·se em lo�os
Parte de casa própria pa­

ra escritório, no principal
ponto da cidade. Informa,
ções pelo telefone 124, de
Lagos.

Tradu,ões
Correspondência

Francês-Inglês- Espanhol
Faço minha casa. Entregas

rápidas, execução cuidada.
Escrever para J. CASA­

NOVA, Avenida 5 de Outu�
bro, 40,A - FARO.

V;aJi proosegwio' a ;v:á¡1ida. e�perjêIlJCia.
do Grupo de Te!litro do Circulo Clulitull'&l
d'O A.�ga;rVle !Pil'1C>mov,oodo e\SIJl'ectácuLos de
fantocihes. !Na.s :t!l!rdes de sáJbado do

P'Il'óJcimo mlês, a petizaida de Faro terá

OOse:io doe russñsrt:ir lii novas sess� do

Teawo d,e Fa.n1Joohes.
No qUie 'reSipI€Íta à aotiJvddaid¡e oélliica,

o eIeillJ()o algall'Vio ensada 'al <¡)eca de Ro­
meu OOll'il'i€Í'!Ii �Sol na :B11o:roesta», ipIl'ojec­
taooo ellOen8ir Ibl!'evemente .teatro de

Alvtes Redlœ e œpetl:r SiS !l1eipl'ie\ile7lltacõe..
dos 81wtos d'e AIDtómo IMedxo.

Vende-se
Automóvel NSU 1000 - C -

.

completamente novo, motivo
retirada para a Áfric'a. Trata
Rua dos Centenários, 55 ric
das 14 às 19 horas, Viia Real
de Santo António.

Ba'r�eiro PreCiSO=8e
Bem ha:bi'lita:do de preferên­

cia novo. Indicar local de tra­
balho. Ru:a Brás, 59-A-BAR­
REIRO - Telefone 2274148.
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(Oontinuação)
A CARTA

IDsta recordação da infâI1lcia deteVie JOO4l& PeIllSava que um honreIIn
,tão nobre e tão bom como o sr. Kergaz, não podiia IÍ:r jogar a Viida se­

lIlão obrigado por g,ravíssi:ffi!3JS ciTOunstâJn:criiaJs e dŒrhl.tando 'SUla lIlÚÍJe JOOm!a
3ijoelhou :e OII"OIU. A boa GertJrudes teve grarnde tl'aJbalho pam. a O'brl:ga¡r a
tomtaJr aillgum aJldmeIllto, tão mkensa :e profunda ;era a dor qUJe oprimda R

jurv'etll!i.l senihOlI1a. JOOlll!l. pŒ'OVOU 81pen!3JS 'I.lm 'oaJdo, e 'a croada dJ:mdtou-á.
Dez minutos depods de tão 1erve Terf\edção, JOarDJa foi artæcada por mV'enci­
vel SOIDolência; em vão tentou 'oorrnbaJtê-J.a, poo.sa.ndo que Armando se

batiia no dia lSIegutinlte; em vão quris ¡rezar; a cabeça pendeu-lhe sobre
o peno, o corpo cedendo a um entorpeclLmento quase mortal" caíu por
terra, rinevtJe, e dæta vez Gertrudes não veio levantâ-la. A pobre mu­

lher adormecera também sobre uma cadetLra a pequena dtStânClia de
Joarna. Uma horaJ depow, um homem am'ia com chaVie falsa a porta da
caJSa de Joana de B!lJlder, e entrava afoitamente no qualI'to onde ela
dormia um sono l-e;târgtoo. Era Colar, que murmurou sorI'lindo:

- Bravo! a pequerna, (referira-se à operáll"ia que oferecera QiS seus

serv1ços a Joana), cumpriu à risca a sua milslsão, e deiJtoUl o narcótico
no caldo. Agora nem o estrondo da artri:lharia do PalaJis-Royal seria
capaz' de despertar a fUltura 8Jmante de siT Williams.

xxvn

A CASA NO CAMPO

Joana adormecera orando. Quando acordou, um raio do sol nrus-

o Coelima actuou em Tavira
Na p;Ista do GÍiIlásio de Tav�,decor­

reu' '110 domingo maãs um festiv&l velo­
cípédãco, em que ldgurou como cCl8Ibeca
de cartaz ... a equipa die ,profJss,ionaŒs do
Grupo DeSiport!vo da Coel1ma., que na

última Volta alcançou um 'br-ílbazrte
2.' Jugar,
As provas ,tiV€:l'8.m os seguintes re­

euttados: POipuWa:ræ (10 voltasj : 1.',
César Antóni'o (GináJsio de Tavira.); 2.',
Carlos V,iedra (Louletano). Amadores
(elímínatõrãa) : l.', Manuel Cota (Lou­
�etano,); 2.', LUCIano Benedeto (Lou­
letano) 25 vottae: 1.' Joaquim Por­
tugal (Desportñvo TaMiã-ense); 2.', Ma­
nuel Cota (Louãetano).

¡PirlOi1)iS>SlÍlOill8iis: Prova à .f.t!liLia.na. : 1.o,
G1násl!o de Tavdll'a (POO'l'O Bárlbara, An­
tóndo. Pereira, Manuel 'Mestre e Antõ­
nño Graça); 2.", Ooelímæ (Má:rJo M,i!l'8.ll­

da, Joaquim Mjoreirn, José Pereira e

João Fonseca). El!Jimilll8J1:ó:l'ia: 1.', .:ro:ão
Fonseca . (CoeL1ma); 2.', IDusébdo Pe­
reíra (Ginásio). 80 voltæs: 1.', Henll'i­
qwe Neto (,ÍiIldliJVlÍJc:1urul); 2.' António.
Teixeira; 3.', José iMadeio'a. (amIb,os do
Gi,násio); 4.', João Fonseca. (Cceüma).

A FEIRA
Jd há !mra ém. otnaot A tesra de São

/vIiquel chegou hd diCIS à vila, com todo

o mundo que ,em si mes,mo comporta:
ventes de es:tranhas manmras, eetenão;
de falsas grandezas, movimento, amma-
çiJo, 6tC..

.
.

Por todo o vasto largo onde o cer­

tame se instala é uma' oodtafY/14' cons­
tamie, A noit,e, um m.a'I' de luz batnha o

local e o público œcorre sempre. Já não

ha o: cœrâcter e objectivo.mercantilista
que outrora moU'VWlJa a visita à leMa.
Mas as populações âeslocaan-ee sempre
pœra pre&emciar um. certame que nesta
terra Item vindo a conhecer .má1:s actila­
lizada· «encOiderrJl4çtlo:..
Hd, porém, que pensar no 'futuro,'

urVe que a estil Fmra. de OZMo se d�

cu�ho ma4s C.O,n8entttneo co,m a época
actua( .enquadl1y�da p·elas reáUdades do

mmo amb�e17Jte. TOiwez. que um sector
de exposições· pudesse· e deV'esse valo­
rizar a itniciat'¡'¡'a,. conleJ1'indo-lhe a pre­

sença da téC?l'icci, quer dO' lado 'ma1'í­

timo, quer do agi'ícola: Apetrechos ma�

ritimo�, rrwquina-rl<i para a lavoura,
embalagens, etc., seriam prese1tças a

desejO//' e " as8'ltnaiwr nesta FeOra de
S. Miguel, que durante días vali dar
um cunho próprio e ún4co à vila de
alMa,

.Novo festival em Tavira'
NO' diaA do 1)róXJ!mo 'nl:ês, 'àS 15 ho­

rae, eoíncídãndo com lii fen de S.
Francisco, rea,Ñza-se ria· PliS'ta do Gilná­
alo Clube de Ta¡V'ill'a ·UJma 'PIl'c>va de ci­
cLismo, com lIiS �,'Ui!pas do San,ga.lhos
Des,portos Clurbe, 'VI€iIlceŒoc do' Prémio
Nooarl, LauOOtJano DeSiporto;¡ .elube e

Giloos!'O Clu'be de T81Vlill'a:.

Patiuagem artístiull e folulor�
na Fuseta
Para €illcerramooto de. época estival,

realliza-..se hoje n'O PaJrq,we nesipO:l'ttv.o
da iFuseta IllIlll De\r!it:l!lval die ip8.tJinagem
a:roti.stica., em que actlll8ílIl: Mlania Ju­
d,iJUe camipeã naoioln8J1 de !plJ¡tiillJagem
8.l'ttBtica; Fe:ronanda. Mama. e Maria O1"is_ '

tm, CB.'lnip:eãg illaciOilll!lJis, jún10r e ju­
veni,I, de COI'XIi\'l8iS de !pa1:li'llS e Ma.rü&
do Oéu, ¡eocimia; ipal!Jin!adora.. O RaiIlcho
FolclóI"lCO dio Sport Li:sboa e Fu¡¡eta,
Q,lIlJOOl'lpll'etaJrá rlamças e ca.ntail'leS do Al­
garve Hav:€ll'á ItaImIbém múSÍiCa ,p8ll'8.
,dançair pelo Con1unto cApolo 70».

Má..rl& Amnanda

Tradorista precisa�se
Sociedade Agrícola «AL­

FIAM».
Dirigir a Domingos Antu­

nes Madeira ou Manuel Firmi­
nó Cláudio, em Vila Nova de
Cacela.

SERVICE OFICIAL DIESEl
BOSCH - CAY - SlMMS

PESSOAL ESPECIALIZADO

MAQUINAS ELECTRóNICAS

EXECUÇAO RAPIDA

Ao seu dispor nas
OFICINAS ARMANDO

DALUZ

ZONA DO DIQUE - Tel. 2405
PORTIMÃO

..

I respassa-se
, Luià . Madern. em Olhão

n. RUI do' Com'rcio, 83.
Informi no, locel.

Anne Sinclair expõe
no Balaia
A g18ilenia do Hotel BalaLa, em A1bu­

fen, é cooámo de mads lUma exp,'OffiQão .

de ¡pintUll'8J. iDesta ,fIeirt:a, :trata,...se da lLl'­

tJista clleooeslovaca. Anne Sinelalir, que

BJpIl'esenta t:t"aJba1hoo doo úlitimos 12 anos,
most:rand-o magnff'icas !p.osmhil1idad'€S na.

cC>mOOnação das COIl'IOO.

Aillne SinclMII' estudOlU a.rte e desenho
em V,i,ena e tem con!hroido uma carred­
ra de sucesso co'mo deseillhadora na

IngllateI'il'a e Amér,ica, A leooposição es­

,tuá lpat€illte até SO deste mês.

H,O R TA
VENDE�SE HORTA ddlSpondo de

nora, com motor; e abundância de

agua, tendo a ârea de 4 410 metrós
quadnidoo, juntO ao BaJirro Mt.Íinici­
pal Dl'. �oaquitTnRomã:oDuairte, em
Vihla

. Rea:l de. Sàn1n ArrltónJi:o.
Que¡¡:n pI'etendrer, d,jrija-se :a J. J.

Fer!1iaJlldes na Rua !IT.' 3
.

(a;V'enida .

proj'eotada') n:a mesma. villa.
.

Vende-se
Geleira Eléctrica

Em 2." mão para conser­

vação de peixe, carne ou

frangos.
Resposta a este jornal ao

n.' 13464.

�Fespa3Sa--8e
em ··OlhAo

Oficina manual de calçado.
Bem afreguesada. Renda bai­
xissima. Bom local. Serve pa­
ra qualquer ramo. Tratar na
T. do Gaibéu, 17-19 - Olhão.

Aluga-se em Lagos ..

I rcspassa-scApartamentos em 1.° andar
acabado de reconstruir na

Praça Gil Eanes e Rua Lima
Leitão, para escritório, cabe'­
leireiro ou qualquer ra:mo ..
Trata: Francisca da Cruz

Reis, Rua António José de Ai­
meida, 7 - LAGOS..

Mercearia com casa de ha­
bitação, motivo doença. '

Informa-se na Rua Serpa
Pinto ,n.o 40 - FARO.

oente v.inha banhar-lhe os cabelos em desal'i!nho, e IOlhou em torno de
sii com espanto. Não estava junto do seu genuflexórlo na rua Mes!lay,
onde ador'Inecera vencida por aquele sono eJCtraordinârio. Estava dieiitada
vestida sobre. um canapé, num quarto desconhecido, pel-as janelas do,

qual vtia mUJLtrus ârvoræ que o dnv:erno despoj8Jra doo folhaiS. No meio do

quarto. em frente das janelrus, encOOltado à pal'ede, Joana VÍJu um leito
de ébano com colunas torneadas" 8us,tentando tun doss,el de vieludo CÔI'
de pérola com bordados de ,azul claro. O 1edto estava inltacto e portanto
era Iio:npOlSsivlel dizer que Joana ali sre tiveme deitlaJdo. O Iruxo e a ele­

gáncia refinavam prof1.l!S:amente naqueLe quarto encailitador; quadros dos

melhor,es, autoroo, móv�s de Boule, baús de pau rosa, espelhos de V,e­

neza, ool"tliŒlas, ¡repO'StedTosl, tudo es¡plêndiido, dælumbrante tudo! Joana

ao ,examdnar tudo lilsto, julgou estar sonhando, ou aIlItes contiJnuar tun

sonh!o, porque na véspera, lera na carta m.iISIterlio'S3J qua juJgava de Ar­

mando. a descrição de um quarto de dormir em tudo semelhante àquele
Teve então -lugar um fenómeno sdngu1ar; o espíttito recuperou toda a

sua Quc.idez, a¡ memór'iJa todas aJS remlliniscênc:l,rus, com a conViicção porém
de que �onhava, que tudo aqui,lo eTa a con1:â.nuação do sonho, El que en­

quanto ela dormia Ie julgava estar no quar<to de que Annando lhe fa;..
lara, aa este ba:t�r-se, Joana murmurava af!lirta:

- Quem me dera acordrur.
Levantou.se, chegO'll a uma das janel�, e abriu-a.
O ar f,rio da manhã, açoiltando-lhe o rosto; veri:o provar-4he que não

sonhava.
- Eu não eSltou dOTInlindo! exclamo·Uc ela ardmirada� �

E de novo lançou tun 'olhar para os objeotos que a cercavam, e de­

bruçou-se na janetla. Em baixo viiu um Jardim semeado de copadas âr­

vores, cercado de muros elevados, e no exwemo oposto uma c�nha
branca com as janelaJS pintadas de verde. Joana percebia que não 00-

tava dormdndo; era porém tão grande o seu espanto que nem sequer
teve forças para soltar um grito. Além dos muros do jardrLm elevava.se
uma colina ârida e triste, sem indícl,o algum de ser habitada. O jardim
estava deserto; na caJSa não se ouv,ia o menor ruído. Onde estava ela?
Como Vliera para aquele �ugar? Era tudo um mistério incompreensível.

- Isto é um sonho! - murmurou ela.

Porém, o ar húmido da manhã, que lhe orvalhava o rosto, o sol

resplWldeoentJe que dœpertava no horizonte purllS'S1Jllo tranlSd'ormando
em d:iamantes aJs gatas do orvalho qUle se balouçava nOis troncos des­
pidos das ârvores, o gorjeio dOlSi pâsslarœ, e o mmmúr!ilo 'ConfUISO que ao

romper do dia ,se es'cuta nOIS bosquœ, tudo concorria para lhe provar
que estava acordada. Urna folha de papel que viu \Sobre a melSa, dæ­
pertou-lhe a 8Jtenção. Joana pegou.lheJ, arusiLosa. Era. uma car,ta; olhou
para 'ela, e soltou um grito. Reconheceu a letra; era igual à da carta
que recebera na véspera, anunciando-lhe que Armando iÍa baltJer'1Se em

duelo, Joana 'leu àviJdarnente o seguinte:
«As nove horas da manhã.
B8Jti-me àIS siete horas, e esrt:ou são e salvo».
A pobre menina sufocou um grito de alegria. Que lhe im,portava

agora o lugar ern' que s'e achava, e o mistério que pareCiia envolvê-la?
Armando estava \TWo!

Joana prosseguiu. na 1edtura:
«Aoabo de ,entrar no teu quarto, minha querida Joana, mas tu dor­

mias, e não qud!s d,nberromper-te o sono, dei-te um berijo na testa, beijo
de irmão para drmã, e retired-me 1S'em fazer o menor ruído.

«Anjo da mrLnha alma, !imagino o teu espanto quando acordares ven­

do�te num lugar desconhecidOl, sem saber como, nem que génli.o pode­
roso se ,aprovedftoUi do teu sono, para transportar-te a este palácio que
mandeti. colli3lÚrUir expressamente para 'tt.

«Soss'eg,a, porém, mi!llha quertda Joana. o génio que tal fez é ben­

fazejo, e depõe a teus pélSl todo o s:eu podler, todo o \Seu orgulho.
«Esse géIl!Ío, chruma-s'e Amor! ...
Joana estremeoeu e olhou em tÜ'I'110 de sii com desconfiança e terror.

Oomo era posslÍ.veI que o homem que na véspera wia a B8Jslmen: «irás
of1ctalmente peddir-lhe a sua mão», se comportas'se daquele modo?

E o sUlSlto apoderou-Ise da pobre menina, pensando que o sr. de

Kergaz só quel1i.:a. fazer dela sua amante, e que durante a noiiltJe ... Não
se aJtr,eveu a completar o pensamento, e prossegutu na Leitura da crurta

«Joana (escrevia o correspondente anónimo) eu sou um homem de
bem, e quero COTI!servar�me di.gno do teu amor, se é pœsiv,el que um

dia chegues a amar-me ...

Joana respirou.
(Oontinua)



AS DUAS CARAS ICRÓNICADEPORTlMÃol
DO TURISMO
P OR entre as sombras que em mo­

vimento constante se mistura­
vam pressentia que algo se entre­
mostrava aos meus olhos, sem que
no entanto distinguisse formas ou

contornos, qualquer coisa possível
de identificar, Olhos desorbitados,
olhava sem ver, cada vez mais con_

fwso, Ora mais adensadas ora m'alis
nítidM, moviam-se, persistindo no

propósito de 'eœibir algo em que me

era negado crer, Qual música de­
senfreada, vi-M por fim, ao ritmo
alucinante do »ento, que soprava
naquele fim die tarde, indo morrer

li beira-mar, Agora. via; sim, via!
A poucos quilómetros de Lagos,

situa-se a aldeia da Luz. O mar, no
seu vaivém constante beija-lhe a

praia, onde impera ¿ estandarte
ãos conquistadores, quase não dei­
xando a vizinha Lusa Atenas mos­
trar a quem nos vis,ita o que só a
ela pertence mostrar,
Na verdade, o Algarve não é dos

algarvios,' é das librM, ãoe marcos
ou âôtare«, e i'sto porque o agri­
cultor prefere, numa troneaoçãa;
rápida das SUŒS terras, ganhar'
mais âo que ganharia durante anos
de trabalhos e canseiras, sujeito
às intempéries, do nascer ao pôr
do sol, nem sempre obtendo o lu­
cro almejado, por este ou aquele
ano não ser bom para o seu cultivo.'
E os outros, que não tendo com

que negociar, e vivendo do séu
trabalho nas fainas maritimas, ou

nas fábricas de cOlIVserva, e que
no «âejeeo» não têm com que de­
fender-se, como .vivem elees

Se as sardinhas vestem galM e

vão para hotéis e pensões, se os

carapaus as acompanham, se a

carne, quando há, tem de ser en­

comendaâa com dias de antecedên­
cia, e mesmo Œ8sim é igwalmente
cara para as SUM' bolsas, como

vivem estes, que s6 têm para ofe­
recer lamentações e soirtmentost t

Sim, o Algarv(J é belo, talvez a
mais vistosa parcela do territ6rio
naoional, vestida de garridas cores
no Verão, e com um maravilhoso
manto de brancura todos os oome­

ços de ano, a convidar o turista,
Porém, qwem não é turista, e que
do m'ar tem por força de tirar o
seu sustento, ora pescando, ora en­

latallVdo o que os primeiros pescam,
necessàriament'e do mar se alimen­
ta. Mas como, se os ganhos são,
escassos!?

Muito se tem falado, pensai/;o e

publicado, para valorizar o turi.s­
mo da costa de oiro de Portugal,
e a ela chamar todos os estran­
geiros que nos visitam, Mas que-rn
pe1'li80u na «tia Isabel» e no «tio
Joaquim», ela qUe trabalha numa

fábrica, e ele que é reformado da

mesma, e que têm para almoçar ou

por ....6 d. Lu.

jantar, meio quilo de cavalas que
tñes custaram 12$50, sabe-se lá
com que sacrifício, e que -em ambas
as refeições acompanham com ba­
tatas cozidas, pensando que no dia
seguinte a ementa é a mesma, caso
não haja um peixinho mais barato!
Quantos já pensaram nisto? Mui­
to poucos, creio eu,

Uma vez por ano, também sou

turista; porém, e ap'esar de radi­
cado fora da Provincia, sou algar­
vio doze meses por ano, mas por
cada deslocação até ao Algarve
âos turistas, noto a diferença entre
este e o outro Algarve, o dos al­

garvios qUe lá vivem, com mil difi­
culdades que o turismo não vê! Ou
talvez porque sõo tão grandes es­

SM dificuldades e problemas, que
todos olham, sem, no entanto, que­
rerem ver.

-_& - -.Q �
._-------------------------------

Interesses

algarvio
do turismo

Deslocou-se a Lisboa, onde reuniu
com o director geral de Turl!Jsm.o e

outras mdívtdualídades ligadas à
Seoretarâa de Est,ado da Informa­
ção e Turismo, o sr. dr. José Ma-'
nuel Te:ixeira Gomes Pearce de
Azevedo, presídente da Comissão
Regional de TuriJSmo do Algarve.
No âmbito das reuniões foram tra,
tados assuntos da maior dmportân­
da para o turismo do Algarve.

PINHeIRO

A MAIOR FABRICA E OR­

GANIZAÇAO PORTUGUESA

DE l\'lAQUINAS PARA TRA-

BALHAR MADEIRA

Sede - TROFA

Filiais

Lisboa - Rua Filinto Elisio, 15 C

Po�tim¡¡a - Rua Inf. D. Henrique, 194

Pela quarte vez este ano.,

Todos os Prémios Grandes
de uma Só extracção vendidos aos balcões da

CASA DA SORTE
lotaria da semana finda:

SORTI GRANDI - 1.0 Prémio _. 28 800 - 4200 Contos
2.· Prémio - 235Œ - 420 Contos - 3.0 Prémio -10024 -240 Cootos

Mais 4860 Contos
em bilhetes com o Carimbo e a Marca da

CASA DA
que este ano distribuiu jA 113 milhões em 65 Premios Grandes

SORTE

FALAR-SE âo transito em PortimJio,
se bem que agora serenasse um

pouco o caos que aqwf¡ se tem vivido
dlurante a época de maio?' j.nci<Uncia
turfs.tica, é falar-Be duma vasta e com­

plicada problemática que se n(Ú) pode
tratar de aninw leve.
Nem BomoS a peBSOO indicada para- o

fazer, pm'a além do angulo de 1Ii8lto do

cidadlto comum, aquele que tem que
onâœr na rua e arrumar o corro e sa­

far-se a CU8to P<lr entre o emaranhado

dé "ciclistas, automóveis, autocwrros,
peões, carrimhas, carroçae, motO'l"'izada8
e o diabo que atravCllllCa'l1i ruas .estrei­
tas ou largas e os 1a7'g08 e as praças
e todas as mas de oceeso ao centro e à

lJerife'T"ia duma cidade que cresce PlJ'l"que

cresce, 8em ordem nem programa, sem

estudo prévio âo« problemas que de­
C07"1'1em desse âesorâenaâo C1'esaimend;o.

Uma visão global da problemática do
tra=ito em PortimJio não a podemos
ter. Nem há, iso,ladamente, quém a te­

nha certa. P<lra isso, s1Im, é que existe
a Comissao de Tl'ansito, vários cére­
bros que Q1'denam (aràena,rimn,) as in­

formações que chegœn, as sugestões
diversas, as crlticC1i8 váriaa, os varia­

dos estuâo» que lhe são (seriam) apre­
sentados. Para isso, sim, é que existe

a Comissao. E havemos de concordar

que, se não loese isso, as comissões
municipais de transito não 8eriam ne­

cessária8 para cO<Í8fsmma nenhuma.

Pois a CO'mIÍss<to de Trans�to de Por­
timlto deu sinal de .exiBttlncia, mGn­

dÆmdo colocar vários 8in<Wt de paragem
obrigatória em algum C1"UZOIIIWIlitos,
muito especialmem.te em todos oe que
tem a Rua Infante D. Henrique como

via pri;nci,pal. Medida oportuna, medida

necessária, meIUda louvável. E loIWamo­
-M. E aplœucUmo-la.
Aplaudimo-la tanto quanto Clm8Ura­

mos, por exemplo, que o problema do
entroncamento da m� Rua Infante
D. Henrique com o aceeso à «baixa»
não Uves8e (ainda) mdo corrigido,

Como· censurl1lm08, pOr exemplo, que
a avenida da Boœvwta à Rocha não

8eja (ainda) fU/OOWnal, anos depois da
sua abertura, porque falta completá-la
no sentido da Rocha 'e no sentVào do
Vau; ficou a meW: para nada Ser1le ou

quase nada como ajuda ao âesconçee­
tionamento âo ,transito para as praias.
Como oenswrl1lmOS, por exemplo, que

a estrada aberta há anos e que ligaria
ao Vœu B à' Rooha os mwpreencUmentos
turwticos de Alvor, ZO'fIa em evilUncia,
termine num muro e 'IlIUm barranco, (J

ponto de os menos oonheoeâores ou maI,s
desprevenidos suporem que se engana­
ram no camfm¡ho e voltBm atrás, d

procura do que, af-llnal, não exi8te -

uma",estrada decente até ao Vau e à
Rocha.

MaB isto, que pode parecer muito,
não é nada. As reierénoia« ao transito,
âentro da cidade, terão que S61', fatal­
mente, reterênouie negativas. Porque 0-

qUB se passa aqui é oertœmente inédito.

em cidades PO'l'tUgUesM. A té quanào'.,.
Desculpem, mas por hoje não vou

dAzer que, a bem do turismo e por mor

âos estrange1irol!-, teremos que sanea,r
isto quanto antes. E não digo que seja
a bem do tur�smo porque ,tOào8 nós, os

que não fazemos turismo dentro da

cidade, também merooBmOB melhor. Jul­

gamo-nos, qu,e mai8 não seja, com qi­
l'eLto a um 8itio para ætacio1tar, a uma

certa segurança na marcha pede8tre e a

menos engarrafament08 de vefcul08 só

porque qualq'U;eJl" carroça entende acom­

panhar-nos o PMSO.

DlÆculpem, mas não digo qu,e seja a

bem do turismo. Dooculpem, ma,s por
hoje até nem digo mails nada.

um «taiUeut'»

com casaco

cudo, quase

disfat'yado
em eeetide.

& executado

num leee

.tweed" ein-

zente-osulcdo, •

cem debt'uns

brcneee.

&not'mes bol-

80S cpliecdee
na saia. �8

Especuladores
sem preço
HAVIA uma certeza: há especula­

dores em todo o Pais e não foi
estranheza nem novidade que eles
tivessem sido surpreendidos no Al­

garve. O que é estranbeea é que os

eepeculadoree sejam defensores de
um turismo de massas, de um tu­
rismo acessivel (e são defensores
no seu pr6prio int'eres8e,. ,) e se­

jam eles mesmos os mais directos
inimigos, 1!Z estranho,
Todos n6s temos hist6rias para

contar, Até os pr6p1'ios especula­
dores as têm de outros especulado­
res, E as hist6rias são tantas que'
a inspecção e a fiscalização não
são suficientes, 1!Z nec6l8sário antes
de mais que cada um de MS todos,
os consumidores, ajudemos a acção
repressiva e nalguns casos até n08

antecipemos a ela, De outro modo
estamos a favor,ecer enriqwecimen­
tos'sem jwsta causa e estamos a

cOl1Æordar com ()S inimigos mais
directos do dés.envolvimento, que
para além de tudo o q'lll6 não COn3e_

guiram ainda fazer, desrespei.tam
o bem-618tar geral, desprezam os­

tensivamente o bem-comum e ma­

nifestam uma detestável tendéncia
individualista nas relações sociais,
Ouvir dizer de alguém qwe veio

conh'ecer o Algarve e comprou
frango assado em Faro a setenta
escudos o quilo; ver enganar um

inglês no preço de uma estatueta
de dois mil eacudos fazendo-a pas­
sar por oito mil e tudo o mais, as
hist6rias que MS tod03 temos para
contar, tudo isso nos reva a per­
guntar s.e 'a tão apregoada e in­
gente

.

campanha do preço fixo
(coincidindo com o estrangulamen­
to das cooperativas de cotl8umo, , ,)
não i'erá divulgado um modo mais
fácil de fugir à legalidade perante
um consumidor passivo, submis&o,
confiante. " Não se está a dizer
que o consumidor (twrista ou re­

sidente) deva pôr constantemente
em causa e em alvoroço a fria e

comerciaZ o01'li8ci�ncia de qualquer
candidato a oonstrutor, Defende-&e
é que para além dos aparentes pre­
ÇO& fixos, colaboremos �ergica­
mente com 0& sectores da Adminis­
tração em denunciar tudo aquilo
que oontraria os interesses gerais
das populações residentes ou tu­
rf"ticas,

por CANDEIAS NUNES

o trânsito, o trânsilo I

TINTAS «EXCELSIOR»

DISTRIBUIDOR PARA TODO' à ALGARVE:

«_ESTANTARTE»
- ,

REPRESENTAÇOES E COMERCIO, LDA.

RUA ABOIM ASCENSÃO, 54

TELEF. 24787 FARO

Pedro Xavder

modernos,

*

-,-'c "

-IBRISAS clo Gt1�DIANAI
O Lusitano futebol Clube aguarda confiadamente o apoio
8 auxflio ,da· populaçlo de Vila Raal de Santo António
TODOS os vila-realenses conhecem

a força extraordinária do fute­
bol, na movim.entação de milhares
de pessoas, na coi e animação ofe­
recida aos domingo's aos campos
de desporto, que também se reflec­
te na própria vida comercial das
vilas e cidades, e na projecção que
cada terra adquire lá fora, pelos
feitos do seu. clube nos campeona­
tos .em que toma parte,
Porém, o futebol, que começou,

há longos anos, como pura brinca­
deira de moços amadores, transfor­
mou-se em coisa 'séria, que exig.e
muita organização e para lhe fa­
zer face, para que bada clube possa
manter-se em qualquer dos esca­

lÕfJ8 federativos, é necessário que
lhe não falte o apoio das, popula­
ções, traduzido em aplausos e inci­
tamentos no rectangulo onde se

decidem as pugnas, e em alguma
ajuda monetária, sem a qual lhe
seria impossível aguentar-se,

O Lusitano de Vila Real de Banto
A?f,t6nio, que há vinte anos trouxe
muitos dias de plena ,euforia para
a sua t,erra e para a I'lua Provín­
cia, ao œctuar ao lado dos gran­
des clubes na I Divisão Nacional,
alinhou também, durante vários
anos, na segunda, e encontra-se
agora a disputar a III Divisão,
estando os seus dirigentes dispos­
tos a tudo fazer para que a equipa
de honra obtenha bons resultados e

para que o nome do 'clube, e o da
sua ter'ra, resultem 'prestigiados,
naquele torneio desportivo, Acon­
tece que a manutenção e prepara­
ção de um qwadro de jogadores que
permitam ao Lusitano continuar
figurando na III Divisão e manter
esperanças de voltar, nos pr6ximos
tempos, a subir na escala nacional
do futebol, obriga a elevado'8 en­

cargos, qUe mais fáceis seriam de
suportar na medida em que cada
vila-realense se compenetrasse de
que no Lusitano existe um pouco
de si próprio pelo que se torna
imperativa uma ajuda, traduzida,
pelo menos, na quota mens,al, Esta,
partindo de três ou quatro milha­
res de pessoas, tornaria mais fácil
a vida do clube, oferecendo-lhe
maiores possibilidades de singrar, e

continua, a par dela, também a 8611'

indispensável o habitual auxílio
desde sempre oferecido pelos mes­

tres e empresas de pesca, bem
como pelo comércio e indústria lo­
cais.

156 assim o Lusitano conseguird.
manter-se no torneio nacional pres­
tes a começar, e aspirar a mais
largos «voos», que o levem a ocupar
um lugar honroso no qwadro do

-

futebol algarvio e nacional" Para
isso, conta já (e oonta desde há
muito), com moço-s capaze.s e ha­
bilidosos, aos qwais, todavia, é ne­

cessário oferecer condições de pre­
paração que lhes permitam fazer
mais e fazer melhor em prol do
desporto vila-realense,

S. P.

Delegação dos T. A. P.
em faro
Ái!!Sumiu lie lunc6es de chele de�",en­

da.s dos T'I'IIJl18pOI1tes Aéreo.!! PortlllgUe­
'ses em Faro o \!I!", Anióllllo PeMln. Trlin­
dade.
iIDlemento qu&Hficado 11 empreendedor,

¡n1estou serVlioo em [;¡!,shoo. e frequen­
tou 'Um estáglio da. especialidade, du­

rantes seis meses, na Sulca.

SERViÇO DE
SOCORROS

PERMANENn
PRONTO PARA O SERVIR
Â PIUMEIRA CHAMADA

o melhor sortido encontram V, Ex.a• na CASA AM£LIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA

DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta d. PortupJ. 27 - Telefone 82 - La&,os - RemNIIJU parll todo o Pm,


